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m  da propaganda e educação sanitarias
>Durü:te n Renascenç», pela ncccs- 

«idtde ile livrar a Europa de praga* 
ícmelhantes At que avaasalaram o Velho 
Continente no* século* 13.*, H c 15.', «p- 
paríceraw a* primeira* iníormaçOc» pu* 
W*caí «obre o perigo de certa* doença? 
Pode-íe dlrer que então teve inicio a 
Cra da Propaganda Sanitaria

•A educaçdo sanitaria do povo é 
«wtfKir poderoeo e de cxceliencia In- 
jpperavtl em todo» oa movimentos em 
pról da saúde collectiva

Educação e propaganda sanitarias 
alcançam resultados que disposições 
yçWaiivas ou determinações adminis­
trativas n*o logram conseguir-

tPr B.irros Barreto, Conclusões do 
Trabalho apresentado no 2 Congresso 
Aaerlcano de Previdência, Mutuntkladc 
« Hvçitrte Social).

U* dos a ssu m p to s  q u e  n à o  d e v e m  
ter esquecidos n e s s e  s e rv iç o  d e  S a- 
leunento q ue  s e  v em  fa z e n d o  em  
qMSi todos o s  E s ta d o s  d a  F e d e ra ç ã o  
Brasileira é, In c o n te s ta v e lm e n te , o  da 
propaganda e  E d u cação  S a n i ta r ia s .  

Qaem priva com  o  h o m e m  In cu lto , 
rerfeitamente re p re s e n ta d o  em  o  n o s -  
$o homem ru ra l, p re so  á  s u a  ig n o ra n -  
cü e {ungido á  su a  su p e rs t iç ã o ,  é  q u e m  
pode avaliar com  s e g u ra n ç a  d a  n e c e s ­
sidade indeclinável d e  e n s in a r - lh e  co m o  
deve eeiar a sua s a ú d e  e  c o m o  d e v e  
crilar a doença.

Quem conhece o s  h á b i to s  e  ç o s tu -  
tses inveterados d e  n o s s a  g e n te , a lh e l-  
ada por com pleto  a o s  m a is  c o n ie s i-  
tthos preceitos d e  h y g le n e , d e m o n s tr a ­
dos de modo fla g ra n te  e m  s e u  s im u ­
lacro de habitação , 6 q u e m  p o d e  a v a ­
liar da abso lu ta  n e c e s s id a d e  d e  a p o n ­
tar-lhe os c o n s ta n te s  p e r ig o s  q u e  a 
cercam.

Jã se não c o m p re h e n d e  q u e  um  s e r ­
viço da na tu reza  d o  q u e  s e  v a e  r e a l i ­
zando no palz , no  in te r e s s e  p r ln c lp a l-  
rnente das c la sse s  p o b re s  d e  r e c u r s o s  
c ricas de m aze llas , s e  p o s s a  p r e s c in ­
dir da educação s a n i ta r ia  q u e  lh e  d e i­
xa, pelo m enos, u m a  Idéa  d a  p ro p h y -  
laxia das m o léstias  tr a n s m is s ív e is  c om - 
rmns á sua lo ca lid ad e  e  n ã o  d lffic il-  
mente evltavels.

Dlr-se-á q u e  a  su a  Ig n o ra n :I a  é  d e  
tal ordem e o  seu  d e s c a s o  p e la s  c o u -  
sa3 da vida é d e  ta l s o r t e  q u e  to d o  
o esforço se  a n a u ila rá  a n te  a s  m u ra ­
lhas In transponíveis d e s s e  m e sm o  d e s ­
caso, dessa m esm a  ig n o ra n c la .

NJo dá, en tre ta n to , p a r a  d e s a n im a r  
todo o p essim ism o  e  d e s c re n ç a  p o r ­
ventura d e rra m a d o s  cm  to m o  d e  um  
assumpto de  ta m a n h a  rc le v a n c la .

Já foi dito  q u e  «não  p o d e  h a v e r  ef- 
fkiente se rv iço  p u b lic o  d e  h y g ie n e , 
oede não ex is te  e d u c a ç ã o  p o p u la r» , 

já  foi esc rlp to  q u e  «a e d u c a ç ã o  sa- 
nüaria é g ran d e  a rm a  d a  h y g ie n e  m o­
derna, capaz d e  r e v o lv e r  p ro fu n d a ­
mente o te rren o  q u e  re c e b e  a s  s e ­
mentes da v ida  nova* .

Eu nunca fui em  m in h a  te r r a  um  
descrente d a  acç ã o  d o s  s e u s  g o v e r ­
nantes, em m a té r ia  d e  h y g ie n e  p u b l i ­
ca. Nutri s e m p re  a  c o n f ia n ç a  d e  q u e  
os grandes p ro b le m a s  c o n d iz e n te s  
com a saú d e  p u b lic a  te r la m  a  s u a  o p -  
portunidade c  o s  s e u s  m o m e n to s  d e  
realizações.

Foi assim  q u a n d o  d o  in ic io  e  in a u ­
guração d o  s e rv iç o  d e  a b a s te c im e n to  
d’agua á  n o s sa  c a p ita l .

Foi assim  q u a n d o  d o s  e s tu d o s  e  d a  
construcçio d a  r ê d e  d e  e s g o to s ;  s e r á  
« sim  q uando  t iv e r  lo g a r  a  n e c e s s a r la  
reorganização d o  se rv iç o  d e  h y g ie n e  
pubüc?, m e lh o r  a p p a r e lh a n d o - a  p a r a  
bem p reen ch er a s  s u a s  v e r d a d e i r a s  
finalidades.

Náo ee d is c u te  a  n c c e s s id id c  q u e  
tem todo o in d iv íd u o , q u a iq u e r  q u e  
*eja a sua c o n d ição  s o c ia l ,  d e  c o n h e ­
cer certws p re c e i to s  d e  h y g ie n e  q u e  
o preservem  d o s  m a le s  q u e  e te rn a -  
mer.te o ro d e iam , d a  a c ç ã o  d o s  d iv e r ­
sos agentes q u e  c o n s titu e m  u m a  a m e- 
i ç i  p erm an en te  á s u a  s a ú d e  c  á  su a  
existcnda.

Que n oção  tem  a  n o s s a  g e n te ,  a cu 
meçar, sem  e x a g e ro  o  d ig o , p e lo s  a r ­
redores da  c a p ita l,  d o s  g e rm e n s  q u e  
cor tairiinnm o  só lo  e m  cjuc p i s a  e d a s  
aguas p o llu id a s  d e  q u e  s e  s e r v e  p j r a  
todos o s  m is te re s  d a  v id a ?

Que Idéa  faz  d o  c o n ta c to  d a m  tu ­
bercu loso  a d e a n ta d o ,  d u m  t ís ic o , a 
resid ir so b  o  m e sm o  tc c to  e a  e s p a ­
lhar, c a lcu lad am en te , n o  c u r to  e sp a ç o  
dc 24 h o ra s , n a  s u a  e x p e c to ra ç á o ,  7 
bú liões c  200 rm liiõ e s  d e  b a c illo s  e 
num só  p e rd lg ô to  300 m ill iõ e s  d c  ba- 
c illos d e  K och, s e g u n d o  a s  o b s e r v a ­
ções d e  F ra e n k e l e H e lle r , a  q u e  se  
t t íe re ,  em  c e r to  t r a b a lh o ,  o  d r .  P lá ­
cido B a rb o s a ?

Q ue p e n sa  a  n o s s a  g e n te  d a  s y p h L  
lis e do  a lc o o lism o  a  e s t r a g a re m  o 
p resen te  e  a  a r ru in a re m  p ro fu n d a -  
mente o  fu tu ro , p re p a ra n d o ,  a lé m  d o  
mais, a  In fe lic id ad e  d o s  s e u s  d e s c e n ­
d en tes  ?

Q ue c o n h ece  a n o s s a  g e n te  d a s  n o s ­
sa s  d iz im a d o r is  c n d e m la s ,  tc t r lc a -  
mente r e p re s e n ta d a s  n a s  v e rm in o s e s ,  
com a a n c y lo s to m o se  (o p lla ç ã o )  á  
fren te  c su a  v e lh a  a il la d a  a m a la r la  
(p a lud ism o), d o is  d o s  m a io re s  f ia g c l-  
los d o .t ra b a lh a d o r  ru r a l  ?

Q ue ju íz o  faz a  n o s sa  g e n te  d o s  
in sec tos q u e  com  e lla  co n v iv em  liccn -

Pela ordem e contra a
ciosamente, c a d a  qual mais avido dc  
chupar-lho o  Banguê, transmlttlndo-lhe 
os mlcrobios d e  que são seguros por­
tadores ?

T u d o  Is to  é  re a im e n te  d e  Im p re s s io ­
n a r ,  m a s  n ã o  é  tã o  d iffic ll d e  rem e­
d ia r .

E u  v e n h )  a c o m p a n h a n d o  com  p a r ­
t ic u la r  In te r e s s e  a c a m p a n h a  q u e  o  dr- 
H e n r iq u e  A u tra n , c h e fe  d o  S e rv iç o  d e  
P ro p a g a n d  i c  E d u c a ç ã o  S a n ita r ia s  d o  
D e p a r ta m e n to  N ac io n a l d e  S a ú J e  P u b l i ­
c a , tern  d e se n v o lv id o ,  na  C a p ita l F e d e ­
ra l ,  n a s  p a la v ra s  fa lad a  c e sc r ip ta , tu d o  j 
co m  a b u n d a n c ia  d e  c o n c e ito s , d ivu lga-1  
ç â o  d c  c o n s e lh o s  u te ls  a o s  le i to re s  e  | 
o u v in te s ,  e s c o lh a  d e  a s s u m p to s  su g - 
g e s t lv o s ,  h a b l li ta n d o -s e  d e s ta r te  a  fa­
z e re m  a  s u a  h y g ie n e  in d iv id u a l e  do  
m ic ilia r  e  a  s e  p re c a v e re m  d a  g ra n d e  
so m m a  d e  m a le s  q u e  o s  aco m p an h am .

N u m a  d e  s u a s  p u b lic a ç õ e s  o  d r .  H. | 
A u tra n  e s c re v e  : — «Sem  a  s a ú d e  d e s -  j
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revolta
O n o sso  em in en te  c o n te rrâ n e o  s e ­

n a d o r  E p ltac lo  P c s 'ô a ,  se m p re  v o lta ­
d o  p a ra  a  P a ra h y b a  com  d esv e lad o  
in te re s se  p o r tu d o  q u a n to  lh e  d iz  re s ­
p e ito , tran srn ittiu  a o  p re s id e n te  João  
S u a ssu n a  o  tc leg ram m a  q u e  r e p ro d u ­
z im o s  a b a ix o , s o b re  o s  ú ltim o s  aco n ­
te c im e n to s  d e  q u e  foi sc e n a rlo  o n o s ­
so  E s ta d o  :

« P c t r o p o l l » ,  90  — C a lo r o s a »  
fo l le ltn ç õ c H  p e la  s u a  n t t l tn d c  
d e c id id a  s o l i c i t a  c  In c a n s á v e l  
c m  d e fe s a  dn o r d e m  l e g a l  
E s tn d o  q u e  f o l g o  s a b e r  r e » t l -  
íu ld o  p a z  a n t e r i o r ,  C o n g r a -  
tn lo - m c  t a m b é m  c o m  t o d o »  
q u a n to s ,  e s fo r ç a d o »  c  v a l e n ­
t e » ,  s e c u n d a r a m  su a  « c o i t o  c  
e n v io  c x p r e s H õ c s  m e u  m a l »

s in c e r o  p e s a r  á »  f a iu i l la s  d os  
q u e  t o m b a r a m  p e la  n o b r e  
c n u »a ,  l e g a n d o  a l iá s  a o s  s en s  
c o n t e r r â n e o s  b e l l o  e x e m p lo  
d e  a b n e g a ç & o  e  d c  c iv is m o .  
—EPITACiO PESSÔA.

T am b ém  d o  s e n a d o r  E p ltac lo  h av ia  
receb id o  d ia s  a n te s  o  p re s id e n te  S u ­
a ssu n a  o su b se q u e n te  d e sp a c h o  :

P e tro p o lis  14— P re s id e n te  B e rn a rd es  
m andou-m e te ieg ram m as. A g u a rd o  m ai­
o r  an c ied ad e  seg u im en to  no tic ia s  com ­
p u n g id o  p e rd a  c o n te rrâ n e o s  am igos. 
A b raço s— e p it a c io  p e ssô a .

A p ro p o s ito  da reacção  o ffe rec ida  
p e lo  n o sso  E s tad o  a o s  re b e ld e s , rece ­
b eu  o  chefe  d o  g o v é rn o  o s  seg u in te s  
te ie g ra m m a s  :

P r ln c e z a , 16 — F e lic ito  v . exc. p o r
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Vida judiciaria

No d ia  l.° de m arço proxim o 
v indouro , o  Brasil levará  á s  ur­
nas, pela  m aioria  das  su as  for­
ças ele itoraes, o s  nom es escolhi­
dos pela  C onvenção N acional, 
para  os a ltos carg o s  d e  P resi­
den te  e V ice-presidente  d a  Re­
publica, no q uadrienn io  1926 — 
1930.

Em  tem po, a P a rah y b a  ex ­
p resso u  a s  su as  preferencias, 
ind icando para  aquelles postos, 
n a  g ran d e  assem bléa politica 
realizada na C apita l F ederal, re­
spectivam ente  o s jd rs . drs. W a s­
h ing ton  Luiz P e reira  de Souza 
e F ernando  de M ello V ianna, 
am bos sobejam ente  conhecidos, 
den tro  e fóra do paiz, pela  no-

A. recepção  dos av iadores A/ppel INTetto e 
R ey n a ld o  de C arva lh o

A P a ra h y b a  fo i s u rp re h e n d id a  h on- 
te m , p e la  m a n h ã , com  a  c h e g a d a  d o  
h y d ro p la n o  d a  A rm a d a  N ac io n a l E-5, 
t r a z id o  a o  n o r te  p e lo  c ru z a d o r  Bar­
roso, o  q u a l s e  e n c o n tra  a n c o ra d o  no 
p o r to  d e  R ec ife , d e v e n d o  se g u ir  h o je  
p a r a  a  B ah ia .

P lIo ta v a m -n ’o  o s  b ra v o s  a v ia d o re s  
d a  n o s s a  m a r in h a  co m m a n d a n te  A ppel 
N e tto  e  I o te n e n te  R ey n a ld o  d e  C a r ­
v a lh o .

O  c o m m a n d a n te  A p p e l, d c  quem  p a r ­
tiu  a id é a  d a  in e s p e ra d a  v is ita  d n o ssa  
c a p ita l ,  é um  d o s  m a is  a r ro ja d o s  
«azes»  b ra s i le i ro s  e  s e u  n o m e  a g o ­
r a  m e sm o  v em  d e  s e r  in d ic a d o  p a ra  
a c o m p a n h a r  o  a v ia d o r  L y sia s  R o d ri­
g u e s  n o  p ro je c ta d o  rald S a n to s -H e sp a -  
n h a . J á  tem  to m a d o  p a r te  cm  v a ria s  
m is s õ e s  a r r is c a d a s  d a  av ia ç ã o  n ac io ­

na l.
F o i u m a  v e rd a d e ir a  6 u rp re s a  p a ra  

a  p o p u la ç ã o  d e  n o s s a  urbs a  cheg r.da

c e llin o  F ilh o , c a p itã o  d o  P o r to , e  d e ­
m ais fu n cc lo n arlo e  d a q u e lle  d e p a r ta ­
m en to .

O  s r . c a p itã o  d o  P o rto  offc receu  
a o s  In tré p id o s  o f f ld a e s  e  p e s sô a s  p re ­
s e n te s  um  a p p e ritlv o , fa lan d o  em  s a u ­
d a ç ã o  a o s  a v ia d o re s , em  n o m e  da 
Im p re n s a d o  n o sso  p re z a d o  con frad e  
d e p u ta d o  A n ton lo  B õ tto , d lre c to r  d ’0  
Combate.

O  Illu s trc  c o lic g a  p ro n u n c io u  v i­
b ra n te  a llo cu ção , d e s ta c a n d o  a  g e n ­
ti le z a  d o s  a v ia d o re s  em  v is ita r  a  n o s ­
s a  te r r a  c  re fe r in d o -se  a o s  a lto s  d e s ­
tin o s  g a ra n tid o s  a o  B ra s il p e la  d e d i­
caç ã o  c  p e la  b ra v u ra  d c  s e u s  filhos.

A g ra d e c e n d o  a s  h o m e n a g e n s  q ue  
lh e  tr ib u ta v a m  e a o  seu  com p an h e iro , 
d is c u rso u , cm  se g u id a , o co m m andan- 
te  A ppel N etto , q u e  tev e  p a la v ra s  de 
sycnpa th la  p a ra  com  a  P a ra h y b a ,  o 
s e u  g o v é rn o , a  s u a  im p re n sa , o s  s e u s  
h o m en s  re p re se n ta tiv o s .

O h  b ra v o s  p ilo to s , p o sa n d o  e s p e c ia lm e n te  
p a r a  a o b je c tiv a  t l 'A  Í/JVIÃO

d o  E-5, p r e s e n t id a  p e la  t re p id a ç ã o  d o  
r e s p e c tiv o  m o to r . N u m e ro s a s  p e s s õ a s  
d e s c e ra m  a o  V a ra d o u ro , a  fim  de  
a s s i s t i r  a o  d e s e m b a rq u e  d o s  a v ia d o ­
re s .

O  h y d ro p la n o , d e p o is  d e  l ig e ira  e v o ­
lu ção  s o b re  a  c id a d e , a m e r ls s o u  no  
S a n l ia u á ,  fic an d o  a m a rra d o  n o  P o r to  
d o  C ap im .

O  c o m m a n d a n te  A p p e l N e tto  c te ­
n e n te  R e y n a ld o  d c  C a rv a lh o  sa lta ra m  
cm  te r r a ,  e n tr e  v iv a s  a c c la m a ç õ e s  p o ­
p u la r e s ,  se g u in d o , e m  c o m p a n h ia  d o s  
s r s . d r . J o ã o  M a u r íc io , p r e fe ito  d a  ca ­
p ita l; |o ã o  d a  M a tta , g u a rd a - rn ó r ,  e 
E d m u n d o  F o r te s ,  c o n ta d o r  d a  D e le ­
g a c ia  F isc a l,  e  d e  re p re s e n ta n te s  da  
Im p re n s a  e o u tr a s  p e s s ô a s  g ra d a s ,  
p a r a  a  C a p ita n ia  d o  P o rto .

A lll fô ra m  o s  a v ia d o re s  re c e b id o s  
f ld a tg a m c n te  p e lo  c a p i tã o - te n e n te  M ar-

A p ó s a  v is ita  a C a p ita n ia  d o  P o r to , 
o s  p ilo to s  d o  E-5 60  d ir ig ira m  ao  pa- 
la c io  p re s id e n c ia l ,  a  Hm de c u m p ri­
m en ta r  o  g o v é rn o . E m b o ra  a u se n te  o 
s r .  d r .  Jo ão  S u a ssu n a , ch efe  d o  e x e ­
c u tiv o , q u e  s c  e n c o n tra  no  s e r tã o , alll 
e s ta v a m  o  s r .  d r .  G u e d e s  P e re ira ,  I.® 
v ic e -p rc s ld c n te  d o  E s ta d o , c  a u x ilia ­
re s  im n ic d ia to s d a  a d m in is tra ç ã o , p e lo s  
q u a e s  fo ram  re c e b id o s  com  sym - 
p a tli ia  o s  d o is  t r ip u la n te s  d o  h y d ro ­
p la n o  d a  A rm ad a .

U m a ta ç a  d e  champagne fo l-lh ea  
o ffe re c id a  em  n o m e  d o  g o v é rn o , le ­
v a n ta n d o  o  co m m a n d a n te  A ppel N e tto  
a  s u a  ta ç a  cm  h o n ra  d o  s r .  p re s id e n te  
d o  E s tad o .

Em  n o m e  d o  c h e fe  d o  p o d e r  e x e c u ­
tiv o , a g ra d e c e u  o  s r .  d r. G u e d e s  P e ­
re ir a ,  q u e  b r in d o u  á  A rm ad a  N aciona l, 
re p re s e n ta d a  n o s  d o is  d ls t ln g u ld o s  
o ffic laes .

D eixando  o  P a lac lo , o s  n o s so s  ca ­
ro s  h o sp e d e s  rea liza ram  um  p a s ­
se io  de a u to m o v e l p e la  c id ad e , v i­
s ita n d o  a  lag ô a  d o  « P a rq u e  S o io n  de  
L ucena», c  o u tro s  p o n to s  p it to rc sc o s  
d c  n o ssa  m etro p o lc .

v iagem  um a v e rd a d e ira , u m a  ag ra d a  
vel s u rp re sa .

O  m o m en to  e r a  d e  n a tu ra l reg o s ijo , 
p o rq u e  ae  tra ta v a  d o s  p r im e iro s  p ilo ­
to s  d a  M arin h a  b ra s i le i ra  q u e  nos 
v in h am  s u rp re h e n d e r  num  d o s  a v iõ e s

-  '  ■ . M

O s a v ia d o r e s  r o d e a d o s  d e  a u o r i l ia r e s  do  
g o v é r n o  e  r e p r e s e n ta n te s  d a  i m p r e n s a , 

a p ó s  o a lm o ç o  n o  H o te l  G lo b o

D ep o is  seg u iram  to d o s  p a ra  o Ho­
tel Globo, o n d e  s e  re a liz o u  um  a l­
m oço  o ffe rec ld o  a o s  a v ia d o re s  pe lo  
g o v é rn o . N o a g a p e  to m a ra m  p a rte , 
a lém  d o s  h o m e n a g e a d o s , o s  s r s . d rs . 
O u ed es  P e re ira ,  Jú lio  L yra , Á lvaro  de  
C a rv a lh o , Jo ã o  M a u ric lo , Jo ã o  E sp l- 
no la , A n ton lo  B o tto , A lpheu  D om in-

d a  A rm ad a , d e s sa  A rm aJa , q u e  tem  
sid o  um  d o s  b a lu j r te s  d a  d e fe sa  da 
leg a lid ad e .

T e rm in o u  o sr. d r . Á lvaro  d e  C a r­
v a lh o  d iz e n d o  q u e  a P a ra h y b a  o s  
s a u d a v a  c o rd ia lm en te .

Em  se g u id a  fa lou  o  c o m m an d an te  
A ppel N e tto  m a d fe s ta n d o  o  seu  a g ra -

tavel influencia que  vêm tendo 
nos destin o s  d e  d u as  das  m ais 
im portan tes u n id ad es  d a  Fede­
ração. Os p receden tes h o nrosos  
dos do is no táveis e s tad ista s  ex ­
plicam  plenam ente o  acerto  da 
escolha e trazem , a tod o s que 
acom panham , com  in te resse  e 
carinho, a  vida po liiico -adm in is- 
tra tiv a  do B rasil, a confiança 
m ais decid ida nos seus fu tu ros 
dirigentes.

O dr. W ash ing ton  Luiz é um 
exem plo  de hom em  pub lico  ex ­
perim entado n o s  m ais a ltos  p o s­
tos adm in istrativo -po liticos do 
E stado , q u e  tão honrosam ente  
rep resen ta  no  S enado  F ederal e 
um trab a lh ad o r incansável cu­
ja s  energ ias não se  quebrantara  
dean te  do  av an ta jad o  d a  tarefa, 
que tem de realizar.

Feito n essa  escola  de trabalho  
q u e  é o E stad o  de S. P au lo  e 
conhecendo a fu n d o  as  necessi­
d ades adm in istra tivas do B ra­
sil, s. exc. in sp ira , pela segu­
ran ça  e  firm eza das  su a s  atti- 
tudes, pe la  justeza  e ponderação  
dos seu s  actos, a  m ais legitim a 
confiança aos que  alm ejam  a 
con tinu idade  do  n o sso  p rogresso , 
o restabelecim ento  da ordem  sem  
q u eb ra  de  d ig n id ad e  nacional e 
o  engrandecim ento  do  B rasil.

O dr. M ello V ianna, seu  d igno 
com panheiro  de chapa, tem -se  re­
velado  um  po lítico  e ad m in istra ­
d or de  a lta s  v irtu d es, realizando 
no g lo rioso  E stado  de M inas 
G eraes um g ovérno  fecundo  e 
m odelar, em que  se  casa  com  o 
a rro jo  d a s  in ic iativas proveito ­
sa s  a  lim pidez d o s  p rinc íp ios 
dem ocráticos.

P o r tudo  isto  recom m enda- 
m os ao e le ito rado  p a n h y b a n o , 
em gera l, e a o s  n o sso s  correli­
g ionários, em p articu la r, o s  no­
m es d o s  d o is  illu stre s  e s .id is ta s , 
encarecendo, n a  realização  do 
p leito  a que devem os concorrer, 
com dec isão  e en thusir.sm o, a 
identificação  de todos, n esse  an - 
ceio coinm um  p o r q u e  se  p o s­
sam  effectivar o s  d esíg n io s  s u ­
perio res  do  n o sso  caro  B asil.

Chupa

j P a ra  P resid en te  da  Republica: 
<lr. W a s h in g t o n  L u iz  
P e r e i r a  <le S o u z a .

P a ra  V i c e - P r e s id e n t e :  d r  
Peruando  de .llello Vi­
anna.

P arah y b a , 10 -  2 -  1926. 

SO LO N  BA RBOSA D E  LU CEN A . 
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O “ E -S "  d e p o is  d a  a m e r l s s a g e m  n o  p o r to  
d a  c a p i ta l

g u e s , c a p itã o - tc n c n tc  M arcc llln o  J o r ­
g e , c a p itã o  P rim o  d c  P a iv a  e  dr. 
N e lso n  L u s to sa , d lre c to r  d e s ta  fo lha.

Ao champagne d is c u rso u  o  s r .  d r. 
Á lv a ro  d e  C a rv a lh o , p ro fe r in d o  in c i­
s iv a  e  c o n c e ltu o sa  a llocução .

P e d iu , em  n o m e  d o  p re s id e n te  do  
E s ta d o , d e s c u lp a s  p e la  s im p lic id ad e  
quaBl fam ilia r d a q u e lla  ho m en ag em , 
q u e  te s te m u n h a v a  o  c a r in h o  d a  P a ­
ra h y b a  p e lo s  i l lu s tre s  «azes».

A P a ra h y b a  te l-o s - la  rec e b id o  co n - 
d lg n a m e n te , s i n ã o  h o u v e sse  s id o  a

d ec lm cn to , c  de  seu  c o m p a n h e iro , pela  

fid a lg a  a c o lh id a  q u e  lh e s  d is p e n s a ra  a 

n o s sa  te rra . A ffeito  á s  q u e s tõ e s  de 
o rd em  te c h n lc a , n ão  t lv é ra  tem p o  de 

c u ltiv a r  a s  le tra s  e  p o r  Isso  sen tia  

n ã o  p o d e r  e x p re s s a r  co m o  d e se ja v a  o 
seu  reco n h ec im en to  p e la s  h o m en ag en s  
rec e b id a s ; a g ra d e c la |e m o c lo n a d o  aq u e l- 
la s  p ro v a s  d e  ta n to  a p re ç o  e  c a r in h o  e 
p ed ia  a o s  c o n v iv a s  d a q u e lla  fc3ta e r 
g u e s se m  a s  9 u as  ta ç a s  p e la  s a u d e  d o

( Continua_nu 2.", pagina)

Q u a r ta  p r c t o r la  r h c l  I t lo

JU R ISPRU D ÊN CIA  -  Acções 
de despejo e de deposito em pa­
gamento. Quando devem ser re­
cebidos os embargos na acção 
de despejo. Applicaçõo do art. 
585JI. do Codlgo do Processo 
Civil e Commerclal.

Necessidade de aviso prévio 
para que o credor venha a juízo 
receber o aluguel, insubslstencla 
do deposito efjectuado com pre­
terição das formalidades pelo 
art. 973 do Codlgo Civil.

L V is to s  e  bem  ex am in ad o s  o s  p re ­
s e n te s  au to s , d e lle s  c o n s ta  q u e  d 
u lia  G en til d e  M ag a lh ães  Q u in tan ilh a  
3ire s , m ãe  com  p á tr io  p o d e r  e  u su - 

f ru tu a r ia  legal d o s  b e n s  d e  s e u  filho , 
o  m en o r F e rn a n d o , in ten to u  a c ç ã o  de  
d e sp e jo  co n tra  M an u el P in to  d a  F on- 
sê c a , com  o  fim  d e  o b r lg a l-o  a  d e s- 
o ccu p a r o  p ré d io  n. 10 d a  ru a  Lope3 
Q u in ta s , v is to  s e  a c h a r  n o  a tr a z o  do  
p a g am en to  d o  a lu g u e l d e  m a is  de  
d o is  m e z e s  v en c id o s.

C itad o  o réo , e m b a rg o u  á  fL 12, 
sen d o  o s  em b a rg o s  re c e b id o s  p e lo  
d esp a c h o  d e  fL 14 verso.

A acção  d e  d e p o s ito  em  p a g am en to  
e s tá  a p p e n sa  a o s  p re s e n te s  a u to s ,  em 
o b e d iê n c ia  á l e i

A a u to ra  a r ra z c ô u  á  fl. 17, o u tro -  
tan to  fazen d o  o  ré o  á  fl. 19.

Em  cu m p rim en to  a o  d e sp a c h o  de  
fL 20, a  au to ra , logo  á fo lh a  s e g u in te , 
e sc la re c e u  o p o n to  d u v id o so . E s tá  
p ag a  a  ta x a  ju d ic ia ria .

II. Em  s u a s  b r ilh a n te s  ra z õ e s  d e  fl. 
17, o  d o u to  p a tro n o  d a  a u to ra  leva  á 
co n ta  d e  «ex cessiv a  m ag n an im idade»  
o u  d e  « In ad v e rten c ia  p e rfe ltam en te  
venial»  o  h a v e r  e u  re c e b id o  o s  em ­
b a rg o s  d o  ré o , « d e sa c o m p a n h a d o s  de 
q u a lq u e r  p ro v a  q u e  p u d e sse  p ro d u z ir  
o  e ffe ito  d e  su s p e n d e r  a  d e c re ta ç ã o  
da  m ed id a  req u e rid a» .

F a lle c e  ra z ã o  á  cen su ra .
N o p ro c e s so  d a  acç ã o  d e  d e sp e jo , 

n o s te rm o s  d o  a r t  585, a lín e a  II d o  
C c d ig o  d e  P ro c e s so  C iv il e  C o m tn e r- 
cla l, o s  e m b a rg o s  têm  e ffe ito  su sp e n -  
s lv o , q u a n d o  aco m p a n h a d o s  d e  p ro v a  
lite ra l d o  pag am en to .

B a s ta  q u e  s e  v e rifiq u e , n o s  a u to s  
da acção  d e  d e p o s ito  em  a p p e n so , 
q u e  e s tã o  d e p o s ita d o s  o s  m ezes. 
cu jo  a tra z o  n o  p ag a m e n to  c o n s titu e  o  
fu n d am en to  d o  p e d id o  d e  d e sp e jo , 
p a ra  q u e  o s  e m b a rg o s  se ja m  re c e b i­
d o s ,  d e  v e z  q u e  h a  a  p ro v a  lite ra l,  
co m o  s e  e x ig e  n a  c ita d a  d isp o s ição  
leg a l acim a.

O  e x am e  d e s s a  p ro v a , o  m e re c i­
m en to  d e lia , a s  c irc u m s ta n c la s  a ttl-  
n e n te s  a o  c a so , é  q u e  fa rã o  o b jec to  
d a  d e c isã o  final.

S e  a  p ro v a  fo sse  d a s  q u e  n ão  
ad ra it t is s e m  e x a m e  o u  d is c u s s ã o ,  p o r  
s e r  e v id e n te  a  s u a  a fflrm ação , p o d ia  
o  ju lg a d o r  d a r ,  d e s d e  lo g o , p o r  im ­
p ro c e d e n te  a  a c ç ã o ?  N ão  h a  q u e m  o 
a ffirm e em  face  d a  m a rc h a  p ro c e s su a l 
q u e  a  le i tra ç o u  á  acç ã o  d e  d e sp e jo .

H av en d o  p ro v a  l i t te ra l  d o  p a g a m e n ­
to , s ã o  o s  e m b a rg o s  r e c e b id o s  p a ra  
s e  p ro s e g u lr  n o s  te rm o s  d o  §  1.® do  
a r t5 S 4 ;d o  C o d ig o  d o  P ro c e s s o  C iv il e 
C o m m erc la l, a z a n d o -s e  a s s im  o ccas ião  
p a ra  s e  e n tr a r  n o  m e rec im en to  da 
m até ria .

P ro v a , com  o s  c a ra c te r ís t ic o s  m a is  
a c c e n tu a d o s  d e  l i t te ra l ,  c o n s ld e ra r -s e  
p ó d e  a  q u e  d im an a  d o s  co n h ec im en ­
to s  d e  d e p o s lto s  fe ito s  e  e x is te n te s  no  
v e n tre  d o s  a u to s  d o  p ro c e s so  a p p e n sa -  
s ad o . C o m o , p o is , ju s tif ic a r  a  le g e lç ã o  
ín limlnc d o s  e m b a rg o s  ? !

Já  d e ix e i em  re lê v o  q u e  s e r ia  in ­
co n se q u e n te  e  a té  a b s u rd a  a  le i, sc  
só  c o n s id e ra s s e  c o m o  p ro v a  li t te ra l  
(n . 11 d o  a r t .  585 d o  c ita d o  C o d lg o )  a  
te rm in a n te  e  ir re c u sá v e l, e  a c a b a s se  
p o r  n e g a r  ao  ju iz  o  a lv itre  d e , p a ra  
logo , d e c re ta r  a  im p ro ccd en c ia  d o  
d e sp e jo  q u a n d o  im p õ e -se - lh e  o  d e v e r  
d e  tã o  s ó m e n te  r e c e b e r  o s  em b a rg o s .

Logo, a  p ro v a  lit te ra l ,  d e  q u e  fala 
a  le i, é se m e lh a n te  á  q u e  s e  e x ig e  
p a ra  ju s ti t lc a r  a  In te rv e n ç ã o  d o  te r­
c e iro  e m b a rg a n te  q u e  s e  o p p õ e  ã 
e x ecu ção , á  v e n d a , á a r re c a d a ç ã o , a o  
a r re s to ,  a o  s e q u e s tro  o u  á  p a r ti lh a .

N e s te  c a so , é  im p re sc in d ív e l q u e  o  
em b a rg a n te  te n h a  titu lo  h a b il  e  leg i­
tim o  e p o s se  n a tu ra l ou  civ il, com  
effe ito s  d a  n a tu ra l,  d a  c o isa  p e n h o -  
ra d a , a p p re h e n d ld a  o u  in v e n ta r ia d a .

(Continua na 2 pagina)

M.ME. JOÃO SUASSUNA : -  RegiStOU-Se 
an te -h o n te m  o  a n n lv e rsa r io  na ta llc lo  
d a  ex m a. s ra . d . R ita  V illa r S u a ssu n a , 
d ig n a  e s p o s a  d o  s r .  d r .  Jo ã o  S u a s ­
su n a , p re s id e n te  d o  E stado .

F ig u ra  re p re s e n ta t iv a  d e  n o ssa  s o ­
c ie d a d e , o n d e  p o r  s u a s  v ir tu d e s  p e s- 
so a e s  c  t r a to  d e  e n lc ia n te  s im p lic i­
d a d e , g o sa  d e  e le v a d a  c o n s id e ra ç ã o  e 
e s tim a , m m e. Jo ã o  S u a s s u n a  re c e ­
b eu , p e la  e p h e m e rld e , o s  c u m p ri­
m en to s  d a s  p e s s ô a s  d a s  r e la ç õ e s  do  
ll lu s tre  ca sa l.  A ’ n o ite , n o  P a la c lo  do  
G o v é rn o , e s tiv e ra m  fam ilia s  e cava­
lh e iro s , q u e  fô ram  a p re s e n ta r  fe lic ita ­
ç õ e s  á  re sp e itá v e l a n n lv e rsa r la n te .

F IZ E R A M  A N N O S H O N T E M : -  A 
se n h o r ln h a  Isau ra  d e  F lg u e iré d o , filh a  
d o  : r .  M anuel M aria  d e  F lg u e iré d o , 
co m m erc lan tc  n e s ta  c ap ita l.

FA Z E M  A N N O S H O JE : -  O  n o s ­
so  c o n te r râ n e o  d r. Is id ro  L e ite  d e  
A raú jo , e n g e n h e iro  m ilita r.

□  O  s r .  P e d ro  D am ião  T a v a re s  de  
M ello , p h o to g ra p h o  d o  G ab ln ô tc  de  
Iden tific ação  c  E s ta tís tic a .

! i 0  s r .  te n e n te  A lfredo  P in to .

I 1 O  s r . Jo sé  B o u rg a rd t, a u x ilia r  d o  
co m m erc io  d e  Recife.

f j  O  sr. A rth u r  d e  P a u la  e  S ilva , 
a r t is ta ,  re s id e n te  n e s ta  cap ita ).;

E S P O N S A E S . — C om  a  s e n h o r ita  
P u lc in a  d e  S o u z a  F a lcão , f ilha  d o  s a u ­
d o s o  s r .  L au rln d o  d e  S o u z a  F a lcão  c 
irm ã  d o  s r .  N a rc izo  d e  S o u za , func- 
c lo n a r lo  p o s ta l,  co n tra c to u  ca sa m e n to  
o  s r .  A rth u r  d e  B a r ro s  P e s s ô a ,  do  
s e rv iç o  m a rítim o  d e  C ab ed e llo .

V IA JA N T E S : — P e lo  h o rá r io  d e  a n ­
te -h o n te m  v o lv e u  a S e r r a r ia ,  o n d e  é 
p re fe ito  e  c h e fe  p o lític o , o  d r .  A lfred o  
M ira n d a  H en riq u es .

E m  s u a  co m p a n h ia  r e g re s s o u  tam ­
bém  á q u e lla  lo c a lid a d e  su a  filh a  m llc. 
A dcle  d e  M iran d a .

Q  E m  co m p a n h ia  d e  s e u  p a e , o  s r .  
B en to  P in to , fu n cc lo n a rio  d e  T h e s o u ro  
d o  E s ta d o , v ia ja  h o je  p a ra  C am p in a  
G ran d e  a  s e n h o r i ta  L am y r d a  S ilva  
P in to , p ro fe s s o ra  n o rm a lis ta  q u e  a ca ­
b a  d e  s e r  n o m e a d a  p a r a  o  G ru p o  E s­
c o la r  d a q u e lla  c id ad e .

V IS IT A N T E S : — E n c o n tra n d o -se  na 
P a ra h y b a ,  d e u -n o s  h o n tem  o  p ra z e r  
d a  s u a  v is ita  o  e ru d ito  p ro fe s so r  
L u d o v lco  S ch w e n n h a g e n , q u e  s e  e n ­
c o n tra  cm  p e re g r in a ç ã o  ^cien tifica  n o s  
s e r tõ e s  b ra s ile iro s .

A inda  a g o ra  em  s u a s  p e sq u iz a s  no  
In te rio r d e  B ah ia  e  S e rg ip e , o  sr. 
S c h v c n n h a g e n  a n n o to u  u n s  v e s tíg io s  
c u r io so s  d e  c o n s tru c ç ô e s  s e m e lh a n te s  
á s  d o s  p h e n lc lo s  e  e g y p c lo s , na  é p  jca  
d o  e s p le n d o r  d a s  c iv iliz açõ es  a f r ic a ­
nas .

S o m o s  g ra to s  á  v is ita  d o  n o s s o  11- 
lu s tre  h o sp e d e .

VARIAS : — Já e n tro u  em  fran ca  «.on- 
v a le sccn ça  d o  fo r te  a ta q u e  g r ip p a l q ue  
o  a cam av a , o  n o s so  am ig o  s r .  A m aro 
N u n es  B. C a v a lc a n te , z e lo so  io n fe -  
re n te  d a  A lfan d eg a  d e s ta  cap ita i.
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Pela ordem e contra a revolta
( Conclusão da / . 'p a g in o )

te r expurgado  dentro poucos d ias  te r­
ritó rio  parahybano terrível ho rda  de 
b  urd idos revoltosos bravo  presiden te  
de  ferro . $»ud çôes — ianoccnclo  No-

* ■ »  r blra. 2 0 - Q u e ir a  acccitar m eus i ate o. uco te  npo p irre  
cum p rin u a to s  o riihan te  pa trió tica  a t i - j  C ivil c esta  vapltal. 
t.:de  vosaencia con tra  invasão  reb e l­
d es  nosso  Estado, l.am e to  de c o ia - j  
ç á i  tr is tes  o:corrc«Kf<s P iancó. A ítc - .a v  s e r  m ort 
c tuosas s au d açõ es—C unha Lima.

Foi en te rrad o  an te-hontem , d tarde, 
no  ccm ltc ilo  local.

O ra rg en to  Rajrmundo le ã o ,  que 
o rg n  lzc u a rrsiste-ncia de O ravatá, 

eu á G uarda- ‘

A visita do bydroplano “ E -5” , da Armada nacional,
á

(Conclusão da í" pagina)

T ra jo  rto tenente  C leto C am pello, 
> s e r  m o rto : un ií .rm e de I.’  tenente  

‘ do  exerc ito  brasile iro , de  IA «kakl* c 
_  «kepl d j  m esm o uniform e. B otinas

p retas.
A respe ito  das tPtlm as occarrcn - N in  fõram  encon trados d inhe iro , 

c i is  de  Recife recortam os do  «Jornal docum entos «,u q ua lquer ou tro  ob jecto

d ,  C .m m .T C * . f , "  t t j ,  usava
inform es subsequentes. Tam bém  do  0  tenente  C leto não  o s  tinha tam bém , 
m esm o m atutlr.o transcrevem os a en- U sava a barba  crescida. 
trev U ti q ue  a p roposito  d*  actuação 1 O ex -tenen te  C leto C am pello m or­
do» rebeldes n.. norte , concedeu aos üc “ rn* b a ,a  dc  ,u ' ", . . ser»  q ue  lh e  en trou  nas coatel-
n e s to s  confrades pernam bucanos o  Ia8| do  u d o  d ire„ 0. A travessou  o 
deputado  cearense  F lo ' 0  B artholom eu. birato. com pnfu ra,'A o  do  coração , 

E ste lllustre  parlam entar v iaja lige!- sah lndo  do  lado  e squerdo  c  a tfn g ln -  
rxm eatc enferm o, neom penh ido  d e  seu  , ^ 0 **nda 0  H H M "  llcou varodo . 
m edico a ssis ten te  dr. P aracam pos :

•A c fd id e  h o n te m n lo  teve nenhum a 
«norm alidade q ue  pre jud icasse  a actl- 
vidade labo rio sa da população.

Apenas., o s  b oa te iro s  continuaram  a 
espa lhar no tic ias phar.tasticas, como, 
po r exem plo, * dc  q ue  o tenente  Cle­
ro Cam pello Fitbo não  succum blra, 
sen d o  a  noticia de  su a  m orte um tru ­
que, com o :ôra, a inda, o da  au tópsia  
e  eo terram ento  do  cadaver.

Ü boato  i  g ro sse b o  dem ais. Julga- 
m o-nos, en tretan to , no dever de  cha­
m ar a attenção  da  população  do  Re­
cife e  do  In terior para a sua  Insensa­
tez, v isto  com o nâo  faltarão  esp írito s  
Ingênuos, que lhe dêcm  c icd i;o  e ju l­
guem , a  e ssa  ho ra, o m M logrado of- 
llcial, so lto  c  Ilvrc á L en te  do  seu 
grupo , n o s  se rtõ e s  rla rm  dos.

A m orte do  tenente  C leto C am pèllo é 
um facto. Assim  o constataram  pes- 
sô as  c e  responsab ilidade no auto do 
reconhecim ento, firm ado no N ecro té­
rio  Publico, en tre  o s  qu aes do  s  offi- 
c laes do  exercito , cam arada»  d o  extin- 
cto.

O  cadaver, a lém  d isso , foi photo- 
graphado.

Hv.ntem, d noite, po r vo lta  de 19 
ho ras, affixám es e ssa  pbotog raph ia  
cm nosso  «placard» tendo  q u in n  s  a 
viram  e  conheceram  o  m orto, verifi­
cado, facilm ente, a sua  identidade.

0  t r a fe g o  da G r c a t  W e s t e r n

T erça-fe ira  próxim a d ev erá  esta r
1 estabe lec ido  com plctam ente o trafe­
g o  na C e n tra l

O dr. A ssis R ibeiro, q ue  esteve  no 
k c a l  rm  que s e  deu  a dep redação  no 
v iadueto n. 7, o rdenou  lm m edl«tas 
providencias pa ra  q u e  fossem  feitos 
o s  reparos , com a  m aio r rap idez  pos­
sível.

E ' d e  justiça  sa lien ta r, e  o fazem os 
p razeirosam ente, a ac tiv idade c  a en e r­
gia dem onstrada pe lo  tír. A ssis Ri­
beiro  á fren te  da O rea t W este rn  para  
res tabe lecer a norm alid-.de d o s s e r ­
v iços tão  profundam ente a ffc ttados 
pelos acontecim entos na linha Central 

O sr. superin tenden te  não  tem  d es­
cançado  no  seu  objectivo, sendo  p rin - 
c lpalm eute a  e ssa  aciuação  q ue  deve­
m os não te r im  atting ido  a m aiores 
p ro p o rçõ es  o s  p re ju ízos d eco rren tes  
d a s  d ep redações so ffridas pe lo  m ate­
rial da  estrada .

A  a c tn n rA o  dn p o l ic ia  a la ­
g o a n a

A policia a lagoana p restou  re levan ­
tes srrv iço a  tm  O ravatá , on d e  a nos­
sa  Força Publica  conta  actualm ente, 
um destacam ento  de 30 p raç -s .

O contingente  a loagoano com põe-se 
de  154 hom ens a rm ad o s a fuzil «M su- 
ser» e de trê s  officiaes, q ue  são  : o 
cap itão  M anuel C aldas B raga, com- 
m andante, 1.» tenente  João  M edeiros 
e 2.» tenente  Jo ré  R odriguas d e  Mello, 

A lrm  da m unição p ussue  es ta  forç» 
o ito  fuzfs-m etralnadoras, typo  m oder­
no  d e  cam panha.

E is com o o  com m andante  Braga, 
cm  pa lestra  com o s  n ossos confradeh 
d o  «C orreto Jornal», descreveu  a  sua 
ac tu sção  alU :

«T iram  s  o rdem  de p a rtir  de“ Rio 
B ranco , nosso  ponto  dc perm inencla  
p a ra  B ezerros, a fim de Im pedirm os 
a m archa do  g ru p o  revoltoso , chefia­
do  pe!o te re m e  C leto 

Em B ezerros soubem os do  avanço 
q ue  já  levava o re fe rido  grupo 
a p re sy m o -n o s  a em bargal-o , na t 
passagt-m  po r í.quella  cidade.
K P rovidenciam os en tão  pa ra  q ue  fôs- 
s e n  arrancados alguns trilh o s, num 
pc.nto situado  a uns 160 m etros da 
c 6l*çJo , a tim  de occaslonar um  des­
carrilam ento  d o  cun jio io .
-  N ão tivem os q ue  e sp e ra r  multo 
tempo.

Em breve presenciám os a umT des­
carrilam ento , m as não  do  comboio 
q ue  esperavam os e  sim  de  u’a machl- 
na que c s  revoltosos so ltaram , a toda 
velocidade, a fim de, Julgando a nos­
sa  spproxim açâo  a trem , occaslonar- 
nos sé rio s  dam nos.

F izem os en tão  recom por a linha 
obstru íd a  e tom am os em B ezerrcs  
um tre o t.n o  qu a lch eg ám o s aqui hoje, 
á s  6  ho ras  da m znbá, s»bendo então 
que o s  revoltosos haviam  saltado, 
hoMero á ta rd e , na C aatinga , Verme 
lha, ponto situado  á a ltu ra  m ais oi 
m enos do  k ilom etro 91, tom ando 
destino  Ignorado.

Aqui, tom ám os conhcclm entordo  ti­
ro te io  havido , do qua l resu ltou  a 
mor»c d o  chefe dos rebe ldes  e  de 
um seu com panheiro , tu jo  nom e Ig­
noram os.

P re tendem os sa h lr  daqu i á s  5  ho­
ras da ta rde  d e  ho je , seguindo  d i­
recto a  Caruarú».

Oa fitctoM d c  ( « r a v a tá

Foi g ta rd e  o  exodo das família» 
residente* em G rav itá , com o 6  factl 
dc com prehender. 0 * povoados pro- 
xlm os, notadam ente C ha-O randc a c t 
lhetam  o» fugitivos.

E ste s  r e  acham  de regresso , 
sua  m aioria.

V erificada a 'm o rte  do" tenente  Cleto, 
a p ó i renh ido  tiro teio , foi que ae d«u 
a  invasão  d a  cadela por cérca de  80 
rebeldes, encon trando-a  deserta , p o is . 
d estacam en to  tinha operado  a ic tirada  
em  bõa o rdem , p o r esgotam ento  dc 
m unição.

O  edifício es tá  bem dam nlfkado  
pelas balas e  granadas de  mão.

0  tenen te  C leto  caiu  m oJto na cal­
çada á po rta  do  td if id o ,  com o seu 
ou tro  com panheiro , q ue  já  fui Identi­
ficado.

T ra ta -se  dc  uro o p e rá rio  da  «Great 
W estern» , do  serv iço  d e  conservação  
d as  llnbas, o  qual se  Incorporara  e s ­
pontaneam ente ao  trôço  de  sedlciosoa, 
p o r occasiáo  da  sa lda  do  com boio de 
v lc to rla .'

r e b e ld e »  p e r to  
1 'rn u c lseo

d o  8  Ao

O s rebeldes do g ru p o  d c P re s te s  que 
penetraram  no In terior do  nosso  l is ­
tado , ja sc  acham , ro ín o  an te-hontem  
dissem os, nas v-zinhanças do  rio  São 
Francisco.

A rec tag ii.vda  está  a inda nas p ro ­
xim idades de  F lo resta; q ue , en tre tan to , 
não  foi a tacada, p >is a c idade p repa-

u-sc  para  res is tir .
Forças do  Estado  continuam  cm 

persegu ição  ao» mesmo».
C onsta q ue  pelo In terior do  P iauhy 

tam bém  se  acham  rum o a>  S io  F ran ­
cisco e lem en tos do  exercito , ao m ando 
do general R ibeiro Junior.

T r o p o »  p a ra  n lin li lt *

A b a rd o  do  « itassucé», da C osteira , 
su r to  cm nosso  p o it» , viajam  30 olfi- 
c iacs e  470 p raças  do  3.* B atalhão  da  
R rg ão  Polic ia l pau lista , su b  o com - 
m ando d o  co rone l A rthu r G raça

E « ü * Íro p a  em barcou  em  F o r ü l e n ! í o s  raals N u m ero ses  fam f
d estina-se  á Bahia, onde deverá  

continuar a s  o perações con tra  os 
rebeldes.

O fíiclaes e p raças  v ieram  á te rra , 
p e rco rrendo  a cklade.

Tod«,s e s tã o  betn d isp o s to s  e gu ar­
dam  re se rv a  so b re  o s  acontecim entos 
d o  N orte , no M ran h áo  c Piauhy.

O re fe rid a  ba ta lhão  com põe-se, ao 
todo , de 500 hom ens, e s t-n d o  o seu  
E stsdo  M aior assim  co n s ti .u ld o : chefe, 
tenente-coronel A rthur G o d o y ; s te re -
t»rlo , 2.* tcnen*e O lym plo de  O live ira  . .
P iracn te l; a ss is ten te , m ajo r P ed ro  de a P par*cem  o s ld eaes  do  hom em  e 
M oraes Pint<,; a judan te , cap itão  G cr.c- com  e lle s  a g ran d eza  e  a energ ia  d o s 
sio  de C astro  S iiva;^ m edico , 1.*, povos, q u e  são  a s  seg u ran ças d o  seu
tenente  dr. Eugcnlo  S. Cam argo.

A tropa  vem  dc  Iguatú , no C eará, I 
seguindo , ap ó s  a  sua chegada e m . 
S a lvador, para  o  se i tão  bahiano.

O  tenen te -co rone l A rlhu r G odoy, 
ch efe  do  E stad o  M aio r, d o  3.° B ata- . , , ,
Jhâo da Força P ublica  dc  SSo P a u lo , ; h y íten lca s , com  o s m aio res  p ro v d lo s , 
esteve , hom em , no palaclo  da  p r a ç a ' cm  to d as  a s  cam pannas s an lta r la s  
da R epublica, cm  nom e do  com m au- declaram  te r  consegu ido  com  ellas 
d .m e  d a  rd c r ld a  tio p a , em  v » l ia  d e |„  , „ l0  , b so lu lam en le  jam a is  ob - 
cum prim ento  ao  s r .  go v e rn ad o r d o  | , i „ „ „  V m  „ i „ i , , i , r s „
Estado.

Aill receb ido  pelo chefe  d o  execu ti­
vo estadua l, o  clrado offlcial m anteve
longa p a lestra  com  s. exc., re fe rin d o  em bora  á  esfre ite za  d o s  m eus conhe-

' ^ J : eaes a , , a v í s ,c im en tu s  c  sub o rd in ad o  á s  na tu rae s  d o s s e r tõ e s  do  N ordeste . I . . , ..
con tingências do  pequeno  m elo, fiz

.Am o p c r n r ò c »  n o  M a l d o  C ca rA  sem p re  a  ap o log ia  d o s n ssum ptos re- 

D o depurado  F lo ro  B artho loracu  
ob teve  o «Jornal do  C om m ertio»  a j  
e n trev is ta  tb a ix o :

—Ç pnvidado  rccentem cnte, no  Rio, 
pelo m arechal Setem brino  d c  C arva­
lho p a ra  d irig ir  a d e tesa  do  C eaiá ,

o rdem  q u e  su rgem  a cada  p asso , im-

Íiedindo a  acção  efficlcnte d a s  tro p as 
egacs.

r _______ ______  __ _____ f t O s inciden tes m u ltip licavain -se  a
im m ediatam enre segui, p a ra  o Joaze l- cada passo , du ran te  a s  op e raçõ es no 

Ahl a rreg im en te i 1.000 hom ens , 1 <Jo C eará.
fornecendo-lhes a lperca tas , b lusus, cin­
tu rõ es  p a ra  facão, co lchas, p ra to s  c 
co lheres . E qu ipe i-o s , cm  sum m a, s.ó

alm iran te  A lexandrino  d c  A lencar, m i­
n is tro  da M arinha.

Usou a inda da  palav ra o  cap itão  
tenen te  M arccllno Jorge, q u e  d isse  
sen tir  se  satisfeito , com o offlcial da 
M arinha, cm  m anifestar o seu  ag rad e­
cim ento no govfirno d a  P arahyba , re­
presen tado  alli p.Mos seu s aux ilia res  
m ais destacados, e  ao  povo, na pessõa  
d o s  jo rn a lis tas  presen te» , pela  p o p u ­
la r c  cn le ían te  aco lh ida  que tiveram  
os se u s  co llcgas  nesta  capital.

C oncluindo o  sr. cap itão  do  P orto  
bebeu  á snúdc d o  povo parahybano , 
na pessô a  do  seu  d l jn o  p resid en te  
dr. João  Suassuna.

O b iin d c  honra  Ievantou-o  o nosso  
con frade de Im prensa d epu tado  Anto- 
n lo Bôtto ao  p resid en te  A rth u r Bcr- 
na rd es , m ilo r  re sponsáve l actual pelos 
d estinos da  Republica, on d e  a sua  fi­
gu ra  s e  tem  destacado  com o um en é r­
g ico in teg ra llzad o r d a  ordem .

A nnuncíado p a ra  a s  14,30 o re­
g re s so  do  E-5 p a ra  o  Recife, an tes  
d aq u c lla  h o ra  já  e ra  no tável o m ovi­
m ento d e  povo no cács  do  po rto .

S oubc-se dep o is  q u e  o s  av iado res , 
q ue  áq ue lla  h o ra  sc  achavam  no 
Hotel Globo, alm oçando, tinham  ad iado  
a partid a  p a ra  a s  15, 30.

A inda assim , o  povo  n ão  s e  afastou  
do  po rto , avolum ando-se  p e lo  co n tra ­
rio , a m ultidão  q ue  alll ag u ard av a  o 
m om ento da  decolage.

A ca ta  d o s m elho res  logares  via-so  
pe la  m argem  do  S an h au á  q u a s i toda  
a população , da  c id a d e : g en te  vinda 
dc t id o s  o s  b a irro s  da  urbs, a inda

lias d esceram  ao  V arad o u ro , em  a u ­
tom óveis.

A’s  15 1/2 h o ra s , p rec isam en te , os

av iad o re s  tran sp o rta ram -se  cm  lancha 
para  o E-5, q ue  flcára g u a rd ad o  po r 
do is  m arin h e iro s  nacionaea.

C hegando  á ae ro n av e , p rocederam  
ao  abastec im en to  d e g n z o lin a , v irando  
m om entos d ep o is  a hellcc, p a ra  a 
decolagem .

O h y d rop lano  navegou em  p rim eiro  
togar süb lndo  o  rio  a té  p ro x im idades da  
pon te  d c  Sanhauá , d e  on d e , fazendo 
a vo lta , d e sllsou  ráp id o  com  rum o  ao 
m olhe d o  po rto , d e sp ren d cn d o -sc  d ’a - 
gua num a e leg an te  c h ab ll m anobra.

Ao re a liza r-se  a  linda  decolage, p ro - 
rom peu  o povo em  acc lam ações aos 
av iado res.

O  E-5, já  no  espaço , vôou  á pe­
quena  a ltu ra  a té  T am blaz lnho , de lá vol­
tando , m ais a lto , p a ra  a  c idade , so b re  
a qua l de sc rev eu  um a b e lla  cu rva , 
sau d an d o  o  p ilo to , com  a m ão, ao 
p ovo  q ue  a ss is tia  á  p artida .

Ao e lev a r-se  o E-5, silvaram  to d as  
a s  em barcações no  po rto  e buz in a ­
ram  o s au tos.

O  h y drop lano , ap ó s  a  evolução  so ­
b re  a cap ita l, tom ou o  rum o  no rte , 
de sap p a recen d o  no  ho rizo n te . D estl- 
nou -sc  p rim e iram en te  a  C abedello , de 
onde, seg u indo  a  costa , voõu  p a ra  o 
Recife.

O E-5 chegou  ao  Recife, segundo  
n o s Inform ou o b seq u io sam en te  a  e s ­
tação  tc leg rap h lca  d e s ta  cap ita l, ás 
17,15, v ia jando  sem  Incidentes.

O FOGO
(  E s p e c i a l  p u r a

( D «  P a r is  )

“ A U N I S  O "  )

I a u la s  r e u n id a s  d a  vllla de AUva» 
N o v j . *

{ O lfic io  a o  d r .  In spector do Thesca. 
■ ro  c o m u u n lc a n d o  q ue  concedeu 
I d ia s  d e  l ic en ça  a co n ta r de 10 deste 
• m e z  a  d . V iccn tin a  A lves Lltra, 
j ju n c ta  d e  A la g õ a  Nova.
. O fflc lo  d o  d r .  Inspcctor do Tbe- 

s o u r o  c o m m u n ic a n d o  q ue  em dxu d» 
1 h o je  a s s u m iu  o  exerc íc io  interino do 

c a rg r ,  d e  a d ju n c ta  d i  cadeira  do <e»«, 
l is ta  n o to u  q u e  o  a l t r l to  e sq u e n ta v a  o  , e m in ln 0  d o  O ru p o  E scolar .Eclttch 
h s l tu m c n - o  c  u m i re la ç ã o  s u r g iu  p< , , 4 a .  d . M„ i a A ,v„  u mJ 
e n tr e  o  o b je c to  e  o  fõgo . D ah i n a s - . 
ce ram  o s  m c fn s  e m p re g a d o s  a in d a
a c tu a lm e n te  p e la s  p o p u la ç õ e s  p r i m i t i - ___ _____ r ....... .........
v a s :  f f lc ç 'á ' d e  um  h a s n m e tc  n u m a  I srs> d r3  S e v e rfn o  P rocop io  e  Alciodo 
ra n h u ra  d e  um  b am b u  c o r ta d o  lo n g i-  j d e  M e d e iro s  L e iie , d n e g a d o s  do l»

p e d ra , d e  m a d e ira  e u  d e  r .s ;o ,  o  ar-

E m  c u m p rim e n to  d as  porlarlat do*

C om o sc t . r á  d e sc o b e rto  u fôgo  ?
O  g en io  hum ano  to m aria  a lgum a p a rte  
na su a  In v en ção ?  O  facto  d e  o b te r  
fa ísca p e lo  a ttr lto  d e  p e d ra s  te r ia  
levado  o  hom em  a  Inflam m ar fra g ­
m en tos v e g e ta e s ?

P a ra  n ó s, q u e  coohec»* n o s  o  fôgo , 
um a asso c iação  dc Id éas  se  d e s p e r ta  
cm nosso  e rp lr l to  pe la  a n a lo g ia  en tro  
a s  scen te lh as  d o  s ílex  p e rc u u d o  e  as 
q u e  o  fôgo d esp ed e , m as e s s a s  scen ­
te lh as  nada  a d ian ta riam  a o s  n o s s o s . —, - ^ - - . . .  - - - ,  , ----------------------  ----------
a n ccs trac s  q ue  Ign o rav a  n a com -1  c a v id a d e  p ra tic a d a  m  su p e r f íc ie  d c  0  p rfm e fro  e  p o r  g s tu n lcc  a s^zurdí 
bu stão . um  tó ro  d e  m a d e ira  d u ra .  *

N u m e ro sa s  te n ta tiv a s  fo ra m  n e c e s ­
s á r ia s  p a ra  o b te r  o  r e s u l ta d o  p ro cu -

tu d m ilm e n te  e  d e s e m b a ra ç a d o  d e  s u a  i e  2 ,« d is t r lc to s ,  resp ec tiv am en te / fc. 
m e d ir  a , ro ta ç ã o  e o tr e  . J  rnâ-^s p e r . ra m  p o s to s  em  H beroade ManuelFrac- 
m eio  d o  a r c o  d e  u m a  v a r in h a  a f la a a  CiSCo d e  S o u z a  e  Iracem a da Silvj 
cu j i  p o n ta  é c o llo c a d a  n u m a  p e q u e n a  g n tc r lo rm e n tc  d e tid o s , p o r  embriazcrt

A Idéa d e  p ro d u z ir  fôgo  n ão  lem ­
b ra r ia  a  quem  lh e  Ig n o ra sse  o s  be­
nefíc ios e ta lvez  nem  se q u e r  lh e  co ­
n h ecesse  a  ex ls tcn c la , n ão  o  te n J o  
jam a is  visto.

A n o sso  v e r, o s  p r im e iro s  h o m en s

Sue dc llc  n ão  sc  tinham  se rv id o  u tU  
za ram -se  m u lto  s im p lesm en te  d c  um  

Incêndio  no  cam po  ou  na  f lo re s ta  
c au sad o  pe lo  ralo.

A sen sação  q u e  lh e s  p ro d u z iu  o  a r  
tép id o  lhes foi a g rad av e l. Q u izeram  
p ro lo n g a l-o  p a ra  d isso  t i ra r  u tillll- 
dade.

R ecolheram  a lg u n s  frag m en to s de  
m adeira  a rd e n te  o a  t ra n sp o rta ra m  p e ­
qu en o s ram es  p a ra  o s  p o n to s  on d e  a 
re lv a  e s tav a  red u z id a  a c in zas  Incan­
descen tes.

T u d o  co n sis tia , po is , em  re u n ir  o 
fôgo c afíçal-o.

N os lo g a re s  p e rc o r r id o s  d o s  in cên ­
d io . an lm aes jaziam  no  só lo , c a rb o n i­
zados.

O ra , o s  tro g lo d ita s , p a ra  o s  q u a c s  
a n u trição  e ra  a  p rin c ip a l e c o n s ta n ­
te  p rcoccupaçâo , n ão  de ix av am  d e  se  
s e rv ir  d e ssa s  p re sa s  fáceis q u e  não  
ex igiam  p erseg u ição , nem  lue ta  nem  
arm ad ilh a  p a ra  *erem  c a p tu ra d a s . N.\- 
tu ra lm en te  sab ia - lh e  bem  o  g o s to  da

O a av iad o re s  d ivu lgaram  a P a ra h y b a  F V 580  a? ? u lr i '. . . * . . . \ ram  o  h ab ito  d e  e x p ô r  a o  fôgo  o
q u ando  transpunham  a foz d o  rio  p ro d u e to  de su a  caça  q u an d o  i«so 
A biahy. Em p a le s tra  com  um  d o s  re -  [ lh es  e ra  p ossíve l.
dac to re s  d e s te  jo rn a l, o  com m andan te  
A ppel d isse  h av e r n o tad o  d iv e rsa s  
fa lhas  no  m appa  q u an to  a o  reco rte  
do  lltto ra l en tre  Recife e  P arahyba .

Valor da p ro p ag an d a  e ed u c açã o  san ita ria s
( Conclusão da 1“ p a g in a )

, C hegou  d co o is  o  d ia  em  q u e  p re -  
i tenderam  u tiliza r a s  fag u lh as  d o  silex  

p a ra  Inflam m ar a h e iv a  sêcca , a s  fo­
lh as  m ortas , o  re s íd u o  d o s de jec to s  
de  ce rto s  an lm aes.

M ais ta rd e , po lin d o  um  o b jec to  dc

desenvo lv im en to  in tellectual, m o ra l c 
physlco , sen d o  q u e  é  e ssa  razão  po r 
q ue  o s  am ericanos, q ue  identificaram  
a sa ú d e  com  a civilização , so b re  6C 
utilizarem  d a  educação  e  p ropaganda

tiveram  cora a leg islação  c a adm inis­
tração».

D este  recan to  prov inc iano , lim itado

feren te s  á  sa ú d e  publica , sc lcn te  de 
q ue  se r ia  o m e lh o r se rv iço  p restad o  
á  ra inha te rra . D e pé  esto u  a in d a  no 
m esm o p ro p o sito .

_________  _ . t C o n fo rm e  d e te rm in ação  do dr. José
r a d o ! E sse s  p ro c e s s o s  n o s  p a re c e m  d e  S e ix a s  M a ia , ba ixaram  á enferm». 
m u lto  p r im itiv o » , p o ré m  q u a n ta s  o b -  j r i a  d a  C a d e la  P u b lica , o s  indivíduo» 
scfVAçòes sc  têm  a c c u m u ia d o , q u a n t a ' A n to n lo  C â n d id o  B a rb o sa  (vulgo Cí - 
e n g e n h o s ld a d c , q u a n ta  p a c iê n c ia  n ã o  j n a r io .)  A n to n io  d e  Souza Ram.» e 
te i la  s id o  p re c iso  e m p re g a r  p a r a  c o n - j j o s é  P e re ir a  d e  Lim a, ouc se  acham 
c c b e l-a 3 e  re a l iz a i- a s !  em  tra ta m e n to .

Isso  Já c o n s titu ía  um  p r o g r e s s o  c o n -  
s ld e ra v e l e  se m  d u v id a  s é c u lo s  s e  
e sc o a ra m  e n t r e  o  d ia  e m  q u e  p e la E x is tia m  n a  C ade ia  Publica, 23j

o em  q u e  s c  d e s c o b r iu  o ’ m e io  d e  
faze l-o  n a sc e r .

O  u»o  d o  fô g o , p ó f c - s e  d iz e r  co m  
ce r te z a , fo i um  d o s  e le m e n to s  fu n d a -  
m en*aes d a  c iv iliz a ç ã o  p r im itiv a .

E lle  c o n tr ib u iu  p a r a  to r n a r  o  h o ­
m em  s e d e n tá r io  e  to rn o u - lh e  a  v id a  
m a is  su a v e . F o i á s u a  lu z  q u e  s u r g i ­
ram  a s  o b ra s  d ’a r te  q u e  a d o rn a m  a s  
p a rê d e s  d a s  g ru ta s  o b s c u ra s ,  p in tu ra s  
e  g ra v u ra s  q u e  n o s  re c o rd a m  em  p a r te  
o s  co s tu m e s  e  c r e n ç a s  d c  n o s s o s  lo n ­
g ín q u o s  a v ó s .

C e rtam en te  p a ra  e s s e s  h o m e n s  q u e  
só  sab iam  a  p r in c ip io  c o n s e rv a r  *

d o s .
F ô ra m  d is tr ib u íd a s  231 rações, is- 

c lu s lv e  13 a o s  p r e s o s  q u e  se  achza 
em  t r a ta m e n to  na en ferm aria  e 3 zoi 
e m p re g a d o s  d e  pe rn o ite .

E s ta r ã o  d e  p la n tã o  hoje á Prefei­
t u r a  o  s r .  A d o lp h o  B ap tista  de Poe­
te s ,  f isca l, e  o  s r .  M anuel Antonio di 
S ilv a , in s p e c to r  d e  vehicu ios.

H á  n a  re p a r t iç ã o  gera l dos Tele-

s r .  « « « « / «caçav a  a  re o n a ,  o to u ro  o u  o  c a v a l lo . 
a  m u lh e r , p o r  seu  tu rn o ,  p r e p a ra v a  a s  I 
p e llc s  d e s tin a d a s  a o s  v e s n m e n to s  e  V0 7  a ‘ ’ 
a b m e n ta v a  o  fôgo . E ra  e iia  a  g u a rd iá  
n o  se n tid o  ex a c to  d a  p a la v ra .

A a n tig u id a d e  h is tó r ic a  c o n s e rv a  o 
tra ç o  d a  p re o e c u p a ç ã o  c o n s ta n te  q u e  
tin h am  a s  p o p u la ç õ e s  p r im it iv a s  d e  
n ã o  d e ix a r  e x tin g ir - s e  o  fô g o  e  ta m ­
bém  d a  g ra tid ã o  q u e  tin h am  p a ra  com  
e s te  e lem en to  p e lo s  b e n e fíc io s  d e  q u e  
lh e  e ram  d e v e d o ra s .—M c lc u t la .

T r in d a d e ,  A n to n io  V eras, Baltbazar 
A v a n te  C lu b , ru a  13 de Maio,

A cccitou, p o rtan to , 0  pag am en to  até  
0  m ez dc  ab ril d o  findan te  an iio , p a s ­
san d o  cm  ju lgado  o  d e sp a c h o  d e  fls. 
106.

N ada m ais p ô d e  a r tic u la r  cm  re la ­
ção  nos d cp o s ito s  fe ito s  a té  0  rc fe tld o  
m ez d c  ab ril.

V. Em re lação  ao  m ez de  se te m b ro  
d e  1923, q ue  a a u to ra  a ffirm a n ão  te r  
s id o  dep o sitad o  a in d a , rea lm en te  n o s  

(a u to s  não  s e  en co n tra  a  p fo v a  d o ,

NOTICIÁRIO

A Im p re n s a  O fflc ia l, remetteu ao 
d iv e r s a s  r e p a r t iç õ e s  d o  Estado, 0  se­
g u in te  :

G a b in ê te  d o  P re s id e n te : 100 car­
tõ e s  d e  v is ita , tim b ra d o s .

T h e s o u r o  d o  E s ta d o :  20.000 exec- 
p ia r e s  d e  fó rm u la s  d e  produetos ln- 
d u s tT ia e s  ; 1 l iv ro  co llec taco m  180 fk e  
1 d i to  co m  1 2 0 0  (Is. p a ra  a  1.» secçlo.

B ib lio th e c a  P n b l ic a : 2  livros Im­
p r e s s o s ,  co m  150 fo lhas.

O  e x p e d ie n te  d o s  d ia s  18 c 19 da 
O  d e p u ta d o  T a v a re s  C a v a lc a n te , R c c e b e d o r ia  d e  R endas constou do

leader d a  n o s s a  b a n c a d a  fe d e ra l,  te le -  
g ra p h o u  a o  p re s id e n te  n o s  s e g u in te s  
te rm o s  d a n d o  n o tic ia  do e m b a rq u e  d e  
s c llo s  p a ra  o  E s ta d o :

R io , 19—S e g u ira m  v a p o r  h a b i r a  d o is
C onfio q ue , d c  fu tu ro , v erem o s r c a - 'd e p o s i to ,  si bem  q u e  a  p e tição  de  ca ix o te s  co n d u z in d o  s e llo  er.eo m m en - 

' fls. 57 a llu d ld a  ao  pag am en to  d e s t e . d a d o s  E s ta d o  C a sa  M o ed a . R em e tti 
m ez. c o n h e c im e n to s  in sp e c to r  T h e s o u r o .—

E ’ certo , en tre tan to , q ue  a au to ra  , A b raço s -  Tavares Cavalcanti 
d ec la rou  receb e r o  pag am en to  do  a lu - j  

__ M edicina ' Buel a ,é  a b rl1  d e ste  anno , p rom ptifl- 4* .
macrtvtrai rfi« I can d o -se  a lev an ta r 05 d ep ó s ito s . 

g  5 I D eu, po is , q u itação  ao  réo  a té  e ssa
data .

O  art. 943 d o  C od lgo  C ivil expres-

llzado  aq u e lle  peq u en o  trech o  d o  d is ­
cu rso  do  d r. A fran lo  P e ixo to , p a ra - 
nym phando , em  1923, a  tu rm a dc  d o u ­
to ran d o s da  F aculdade de  
d o  Rio dc Janeiro , 
c u rso  a  q u e  0  em inen te  p ro fesso r In­
titu lou  «As d o en ças c v lta v c ls» : — «A !
doença  se rá  um d ia  p ro v a  de  Jm perl- 8 am ® nte^dlspôc q u e  ^«quando o  p a g a ­
d a ,  ou  desleixo . Incapac idade  d a  v i- rm ento  fôr è in  q u o ta s  perlod lcasT  a 

. q u itação  d a  u ltim a estab e lece , a té  
ctlm a ou  d o  «eu m edico, q ue  s e rá  um ( p ro v a  em  c o n tra rio , a  p re su m p ção  
d ia  um hyg len lsta , is to  é , m cd lco  de  d e  esta rem  so lv ld as  a s  an te rio res» , 
saúde» .

F la v lo  .U a ró ju .

N ão foram  pequenos 03  d e sg o s to s  
q ue  experim entei.

O s no sso s m atu tos não tinham  um a
rendo o  m in ls te iio  d a  G u e rra  p od ido  idéa  exac ta  da  situação , recusando-s: 
fo rnecer-m e, no Rio, no p razo  ex íguo  a  o lfe recerem  os e lem en tos p a ra  b 
de  24 horas, d e  q ue  d ispuz , na nossa  defesa, q u e  e ra , afinal, a  sua. 
occaslão  de  m inha partid a , fuzis c 1 A nlm aes e  v iveres, só  com m uita 
m unições. j d ifficu ldade eu o s  consegu ia  e  em

T c i.d o  partido  p a ra  Joazc lro  com  0  q u an u d ad es  in su fic ien te s .
B atalhão , d o  E xercito , c o m m an d ad o 1 T u d o , po rém , sup p o rte i, reslgnada- 

pelo m ajor Polydoro  C iê lh o , cate , m ente, para  bem  d eslncum bir-m c do 
após um dia  da chegada , viajou p a ra  d ev e r q ue  m c impuz.

A p resu m p ção  d e  d ire ito  é q u e  até  
ab ril u ltim o 0  réo  s e  acha  q u ite s  do  
p agam en to  d o  a lugue l d a  c a sa  em  
q u e  reside .

. v i.  T e rm in o u , p o rtan to , n e sta  d a ta  
_ D . . . , , I a q u es tão  a b e rta  e n tre  lo ca ta ria  e  lo ­

ç õ e s :  üauado rubro das cnammas, Joa- cad u ra  d a  q u a | re su lto u  a acção  de  
qu lm  Inojosa; Nocturno brasileiro, S il- 1 d e posito

O  ex p e d ie n te  d a  D ire c to r ia  Ger&l 
d a  Ins: u .^ ã o  P u b lic a  d o  d ia  20  fo i o 
s e g u in te :

O fficio  d o  re v m o . p a d re  Z e fe r in o  
M aria  de  A tb a y d e  C a rv a lc a n tl .

D ec la ran d o  q u e  p e d iu  a  a p p ro v a -  
ção  d o  g o v ê rn o  p a ra  o  s e u  a c to  c o n ­
ta d o  em  o fíle io  d e  17 d e s te  m ez  e 
q u e  ce ssa ra m  a s  s u a s  a tt r ib u lç õ c s  do

vi no O lavo; Clarões e sombras da ci­
dade do oiro. G e ra ld o  d e  A ndrade,

D c e n tão  em  dean te , s e  e s ta  re c u ­
so u  o  pagam en to , ou  não  o  m andou

£  bailarina pallida dos céus, E m y g illo 1 rcce u e r , c o rr ia  áq u e lle  o  d e v e r  de  
M iranda. J d e p o s ita r, o b se rv an d o -se  a s  ío rm ali-

! d ad o s cssen c lae s  no  caso .
1 D evia  a lo cad o ra  s e r  p rev lam en te  

c itada  p a ra  v ir  ou  m an d a r receb e r  
.  _ »  .  .  (a rt. 975 do  C od. d o  P ro c . C lv. cVida judiciaria comm.).

( Conclusão da  / •  pagina)

C am pos Salle», d e ixando  nó  pòn to  
term inal da v la -fc rrea  tudo  o que 
conduzia , u-odo-m e incum bido d c  fazer 
o  resp ec tiv o  trauspo rte .

D evo sa lien ta r, aqu i, a co llaboraçâo  
Incansável e  efflcaz, q u e  encontrei, 
en tão, da p arte  do  dr. D em osthenes 
Re- kart. d lrec to r  d a  Rêde de  Viação 
Cearense.

O  o b je c t lv o  d «N  r e b e ld e *

Vim sab e r , aquf, q ue  o s  reb e ld es  
e s tão  a cam inho d e  A lagôas e da  
Bahia.

Isto  não  m e su rp reh en d e  
! A incu rsão  d o s reb e ld es  no N orte ,

_____. . .  sem pre  pensei, tinha um unlco  fim, o
C hegado a C am pos S alles, v e rifiq u e !1 d e  se  abasteceram  — a seu  m odo - ,  

q ue  nâo  havia  nenhum  m elo dc  de- pa ra  vo ltarem , Incólum es e  com  mais 
fesa. E ntão reso lv í levan ta r tr in ch e i- a len to , dev ido  ao  refo rço  q ue  ob tive­
ra s , da  pro fund idade  d e  3 a 5 h g u a s ,  cm  d irecção  ao  Sul. 
d is tan te  da  «rua», num a ex tensão  de  E* cxcluslvarncnte  po r Isso, q u e  o 
14 a 15 léguas, im pedindo, r o r  com - g ro sso  d as  fo rças  de P re s te s  anda 

• • 1 s em p re  fartam en te m uniciado , ev itan ­
do o  encon tro  com os con tingen tes

p leto, a  Invasão.
Q uando ia, porém , cu id ar de o rg a - ! 

n lzar, tzm bém , com g ran d e  eac rlfk lo , k*gaes. A sua Intenção não  foi bater- 
a defesa d a  e s trad a  ae A lto A legre, se  no N orte. E lle re se rv a  o s  »eus re- 
guarnecendo-a, foram  assa ltad as  tié»  i curso» , In tactos, p a ra  o u tro s  fins. 
da» nossas  trinche iras . N ão  é verdade, po rtan to , q ue  faltem

T cleg raphe l, en tão, im m ed la tam en tc ,! m unições ao s  rebe ldes , com o estão  
ao g enera l João  Gom e», ped indo-lhe  p roc lam ando  a tguns Itícologos, alheios 
q u e  o rd e n a s ie  á co lum na A lm ada, * rea lidade  do» factos. A reflexão  é 
en tão  em  P icos, depol» de  te r  s ido  fa c ,l: 81 aq u e lle s  q u e  tal afflrm am  sa- 
esta  c ldadc devastada  pelos r e b e ld e s , ' b lam  03 reb e ld es  desm un lc lados p o r- 
a m archar p a ra  Joazclro , a fim d e  ( quu  ^riâo o s  a tacaram  c  venceram  
Im pedir a  passagem  d o s rebelde».

Estes, en tre tan to , n âo  consegu indo
cm  V alcnça, logo  á sua  chegada, no

_____( __________( ___  _____  ___prim eiro  con tac to  ? E com o  explicam
avançar so b re  Joazc lro , enviaram  a l - ! d u e u m a  reduz ida  fracçâo  d e lles  tl- 
guns d o s  seu»  contingente» a A lto A- ve 3*c su s ten tad o  o  n u trid o  fôgo  de 
legrc , sendo  aiac-d<.» pe las  n o ssa s  P ^ n c ó ,  d e  tso  funestas  consequências 
forças em São D om ingo», B ebedouro  P;ira 0 3 , defenso res  d a  c idade  p ara- 
e  S aboe lro , ao  passo  q ue  o  g ro sso  da  hybana ?
co lum na rebe lde  m archava pela  c s tra -J  c* 'a rc llcxão , o d epu tado  Fio-
de de  M arrua», que com m unlca com  rí* B artho lom eu  d eu  p u r  te rm in ad a  a 
Piauhy, d escia  po r A rneiroz, S ab o e lro  ®l,a p alestra .

| A au sênc ia  d e s te  re q u is ito  t ira  a 
i fo rça  d e  pagam en to  á  consignação . 

(C od. Civ. a rts . 973 e  975).
I D as  au to s , a  fls. 109, co n s ta  q u e  

(A rt. 503 do  C odlgo  d e  P ro c e sso  C iv i l ' se  p ed iu  gu ia  p a ra  d e p o s ita r  o a lu - 
e C om m ercial), e  p ro v e  o s  se u s  em - gu e l d e  m aio, e  q u e  foi d ep o s itad o  
b arg o s, a  fim de  q ue  sejam  receb id o s (doc. d e  tis . 112), bem  com o to d o s
(Art. 506 d o  C odlgo  citado). q u e  lh e  seg u iram  a té  o u tu b ro  u l- 

P ó d e  a p rova  ex h lb ída  p e lo  te rc e iro  , timo.
-*■-----  • • • • • 1 A lo cadora , po rém , n ão  foi p rev la ­

m en te  c itada  p a ra  o s  fins lcg aes , não  
tendo  o  dep>'Sl*aite s lq u e r  lh e  dad o

em b arg an te  s e r  de ta l m odo Irrecu sá ­
vel, q u e  d e sd e  logo  s e  Im ponha 2
decre tação  da In subsis tenc ia  d a  p eaho- , ,,
ra . E n tre tan to , 0  ju iz  não  o p ó d e ! sc len c la  d o s  d ep o s ito s  effec tuades, 

d essa  corno e x p re ssam en te  ex ig e  a  le i. (A rt.fazer, p o rq u e  0  m erecim en to  d essa  ..............a  ^  \
p ro v a  só  póde s e r  exam inado  na p h a s e ! 493 d o  C od. d e  P roc. C iv . e  C o m m ).. . .  . . . .  . r . 1 A \ AnonnlnA’ au to ra , na acção  d e  d e sp e jo , as- 

si>tc razão , q u an d o  na resp ec tiv a  Ini­
cial d ec la ra  náo  c o n s ia r  ten h am  sido  

m aio  e

D espcdlm o-no», ag rad ecen d o  a sua 
attenção.

Um reloglo , a o  longe, batia  a m ela-
noue.

e pn»»ava en tre  Iguaiú e Sui-suarana, 
onde, não *el p o r q ue , não  fol p e rse ­
guido  pela» fo rças  leg a lis tas  q u e  lá se 
encontravam .

A inda av .lm  sem auxilio , s s  n o t-  
s s s  fo rças  foram  avom panhsndo o s  O d epu tado  F lo ro  B arto lorocu  rcce- 
reb«ld>-a e pene ira ram , no encalço b eu , a  bo rd o , a v isita d o s rep resen - 
di-llea, pe lo  te ifh o rlo  parahybam »,1 tant< * do  dr. S crg lo  L orêto , do  Cen- 
*ob o  eom m ando im m cdlato do» re-1 tro  C earense , Inclusive o seu  presl-

p rocessua l, q ue  a  lei a b re , logo  após 
o  recebim ento  d o s d ito s  c tnbargos.

D Ir-se-á  q ue  e ssa  p ro v a , q u e r  cm  — -----
se  tra tan d o  de  em b arg o s d c  te rce iro , d e p o s ita d o s  o s  alugí c is  dc 
q u e r  s c  co n sid e re  os do  ré o  n as  Junho, 
acções d e  d esp e jo , basta  s e r  a p p a ren te , > VII. N áo  va len d o , á v is ta  do  ex- 
se  rne pcrm lttem  0  qualificativo , com - po sto , o s  d ep o s ito s  q u e  s e  seg u iram  
tan to  q u e  se ja  lltte ra l, isto  é, do cu - a o m ez d e  ab ril, com o pagam en to , 
m ental, só  se  dec id indo  de  seu  exam e, p o r  te rem  sido  o m lttld a s  a s  fo tu u li-  
de  su a  alflrm ação , dc  sua  p ro ced eu - d a d e s  do  a rt. 973 d o  C odlgo  Civ., 
cia, afinal. ju lgo  p ro ced en te  a  acção  d e  d esp e jo

A prova , po is , constan te  d e  d e p o - 1 p a ra  d ec re ta r  0  do  p rcd lo  n 10 da  
s ito , cm  acções de  consignação  J u d i - l ru a  Lopes Q u in tas , na  fó rm a d a  lei. 
clal dc  a luguel, deve  se r  co n s id e rad a  P ag u e  0  ré o  a s  cu sta s . P u b llq u e -se  e 
lltte ra l p a ra  o  effclto  de  fu n d a m e n ta r , rcg ls tre -ae .
o s  e m b arg o s  e to rn a r Irrecu sáv e l o  Hio. 23 d e  d ezem b ro  de  1925.— 
seu  recebim ento , a fim de p ro aeg u lr a Mortinho Garcez Caldas Barreto, ju iz  
acção na fórm a p re sc rlp ta  pe lo  §  
d o  a rt. 584 d o  Cod. do  P ro c . C iv. c 
Comm.

111. A au to ra  funda 0  ped ido  d c . 
d e sp e jo  d o  ré o  n o  facto  d es te  te r  ef- 
fectuado os  d ep o sito s  d a  im p o rtâ n c ia 1 
c o rre sp o n d en te  no a luguel de  v á r io s . 
m ezes do  p red lo  n. 10 da rua  Lopes j 
Q u in tas, p ru cessan d o -o s em  au to s  d#
inHtancia fin d a ; de  haverem  o s  • re fe - . .  .. r  .
r id o s  d ep o sito s  s id o  levados a term o , I 4 c0 rr,!n t*i’ *e *ra,
d e  m aio do 1923 em d ian te , sem  cita- ch am ad o s á  p ro v a  o ra l o s  c a n ­
ção  p rev ia  d a  In te ressad a , de não  e x - , d ld a t° B a °  exam e de ad m issão  ab a ix o  

j ------ 1— í .  —  1 m en c io n ad o s:

ftio . 23 d e  d ezem b ro  de  1925.— 
arllnho Garcez Cald 

dn 4.» P re tó r ia  Civil.

X
Vida escoiar

s e g u in te :
O flic io  n . 49  d o  p re fe ito  desta Ca­

p i ta l  r e m e tte n d o ,  p o r  coo ia , para que 
s e ja  in fo rm a d a ,  um a petição  da finei 
V e llo z o  & C.* so lic ita n d o  a restitui­
ç ã o  d a  im p o r tâ n c ia  q u e  a mais pa­
g o u ,  d e  d ir e i to s  m u n ic ip aes .p o r occa- 
s iü o  d o  d e s p a c h o  d e  1259 fardos de 
a lg o d ã o .— A ’ 1.» se c ç á o  para  informar.

P e tiç ã o  d o  s r .  A dolpho Meira de 
L yr.i, e s ta b e le c id o  com  deposito (en­
c h im e n to )  d e  a g u a rd e n te  em S. Rita, 
so l ic i ta n d o  q u e  lh e  s e ja  dado  por cer­
t id ã o  o  r e g is to  d a  g u ia  dc  desemba­
r a ç o  n . 615, r e fe re n te  a  10 caixas de 
a g u a rd e n te ,  e x tr a h id a  pe la  Mesa de 
R e n d a s  d \ iq u e l la  lo ca lid ad e  em data 
d e  6  d e  n o v e m b ro  d e  1 9 2 5 .-A 1.* 
s e c ç ã o  p a r a  c e r tif ic a r  o q u e  constar.

Id em  d o  s r .  M an u e l P e re ira  da Sil­
v a  so lic i ta n d o  b a ix a  na collecta do

inspcctor admínlstratlvo iocalVcín vir- ■ «» «st»6eleclmcn.o d« «llva. a nu-
— * • -•  ’ lh o , s i to  n o  b a i r r o  d e  C ru z  de  Aftna*.tu d e  d e  h a v e r  a  s id o  p o v u a ç à o  d o  .  . ,  . . . . . .
S ap é  e le v a d a  a te rm o  c o m p e t in d o 1 c ld a d e » q u e  d e se ja  liquidar. 
d ’o ra  p o r  d ian te  a s  m e sm a s  a t t r ib u i -  S y n d lc a n d o , in fo rm e  a  comrnissão do 
çõ e s  a o  ju iz  m un i-.ipal re sp e c tiv o .

Idem  a o  In sp e c to r  d o  T h e s o u r o  
co m m u n ican d o  q u e  em  d a ta  d e  15 
d e s te  m ez  as?u m lu  o  e x e r c id o  In te ­
rin o  d o  c a rg o  d e  a d ju n c ta  d a  c a d e ir a  
d o  sex o  fem in ino  d a  v il la  d o  S a p é , 
d . S e n rl .a m e s  d ’A lb u q u e rq u e  M a ra ­
nhão .

O lficio  ao  ex m o . p r e s id e n te  d o  E s ­
ta d o  p e d in d o  a  a íf irm a ç ã o  d o  a c to  q u e  
n o m eo u  d . S e m ira m e s  d e  A lb u q u e rq u e  
M a ran h ão  ad ju n c ta  d a  c a d e ira  d o  se x o  
fem in ino  d a  v illa  d c  S a p é , v is to  te r  
d e  p e rm a n e c e r  era  e x e rc íc io  p a ra  
m a is  d c  30  d ia s .

O lfic io  d o  d r. in sp e c to r  d o  T h e s o u ­
ro  com m u n ican d o  q u e  em  d a ta  d e  16 
d e s te  m ez  foi n o m ead a  d . M a ria  M a- 
rietea C o rd e iro  B a rb o sa , e  a s s u m iu  o 
e x e rc id o  in te r in o  d o  c a rg o  d o  a d ju n ­
cta  d a  c a d e ira  d o  s e x o  fem in in o  d a  c i­
d a d e  d c  A lag õ a  G ran d e .

Idem  a o  e x m o . s r .  p r e d d e n te  d o  
E »tado  p e d in d o  a  a p p ro v a ç â o  d o  ac to  
q u e  n o m eo u  d . M a ria  M a r lc tta  C o r ­
d e iro  B a rb o sa  p 3 ra  o  c a rg o  In te r in o  
d e  a d ju n c ta  d a  c a d e ira  d o  se x o  fe m i­
n ino  do  A lagõa G ra n d e ,  v is to  te r  d e  
p e rm a n e c e r  em  e x e r c id o  p o r  m a is  d c  
30 d ias .

O fflclo  a o  d e s e m b a rg a d o r  C â n d id o  
S o a re s  d e  P in b o , p re s id e n te  d o  S u ­
p e r io r  T rib u n a l d e  Ju s tiça , a c c u s a rd o  
o  o ffic io  d e  p a r tic ip a ç ã o  d o  e x e r c id o

Sea d a  p a r lk lp íç a o .  n " ' “ "  ”  " " "  CA
A rc h lv o  
d e v id a -

) do
a r r e  la m e n to  d e  in d u s tr ia  e profissio.

S e rã o  fe c h a d a s  m alas , hoje, para 
a s  s e g u in te s  a g e n c ia s :

A’s  11 h o r a s —S a n ta  Rita, Usina S. 
Jo ã o ,  C ru z  d o  E sp ir ito  S -n to , Entrro- 
c a m c n to , S a p é ,  A raçá , Mulur.gú, Pau 
F e r ro ,  A la g õ a  G ra n d e , Ctchoeua, 
G u a ra b ir a ,  A la g õ a  N ova, Alag. inba, 
C u ité  d e  G u a ra b ira ,  Eperança,'L 3^5a 
d e  R o ça , M a m a n g u a p e , A reia, Ara'*, 
B a n a n e ira s ,  B .rb u rem a , C aiçara, Duis 
E s tr a d a s ,  M o re n o , N -ta i,  P ilões, Pir- 
p lr i tu b a ,  S e r r a  d a  R aiz, SerrarÍ3, Ati- 
Çagy. M a ta ra c a  e  S. M ‘gue l d?. Bahia 
d a  T ra iç ã o .

A ’s  15 h o r a s —C ab ed e llo  c Luce;a.
A ’s  17 h o ra s — B re jo  d o  Cruz, Ca­

to lé  d o  R o ch a , C once ição , Cuiié, (tri­
c ô ,  Ju c á ,  M is e r ic ó rd ia ,  P are lh as , Pe­
d r a  L a v ra d a ,  P ian có , P rin ccza , S. Ben­
to ,  S a n t’A n n a  d o s  G arro te s , Santo 
A n to n io  a o  N o rte , T av a re s , Alagõa 
d o  M on*eirr>, B ôa V ista , Ca jazei ras, 
C o c h ic h o la ,  D e s te r ro ,  ja rd im  co  Sc- 
r ld ó ,  J o u z e lro ,  M alta , Passagem , Poci- 
n h o s . P o m b a l, S a n t .  Luzia, S. Mi- 
n .e d e ,  S o le d a d e ,  S o u za , S. João do 
R io  d o  P e ix e ,  S. T h o m é , S erra  Bron­
ca , S. Jo s é  d o s  C o rd e iro s , S. José dss 
P o m b a s ,  S . J o á o  d o  C a riry , S . Sebas­
t iã o  d o  U m b u z e iro , S u cu tú , Tapcroi, 
T e ix e ir a ,  B a r ra  d e  S . M iguel. Caba- 
c e lr a s ,  C a m a la ú , C a ra ú b a s , Sant'An-

U fficlo a o  d r .  d lr e c to r  do  
P u b lic o  re m e tte n d o  p a ra  s e r

l . j c c u  l* o r a lk y l» w u o

n cn te» J 'í* é  A ntonio, A«g«Ú3, Seve- 
■, M anuel Callxto, s a rg en to  C ícero 

c ou tros.
Logo, en tre tan to , q ue  chcguel á 

ronclu iifo  d< q u e  e»tava lim po o  sul 
do C eará, «cm nenhum a am eaça  l»n- 
m in rn ie , o rdenei ao» coronel» P ed ro  
Stlvhio c  M ouslriho C ardoso  q ue  in­
co rporassem  o» con tingen tes so b  0 
*eu eom m ando á s  forç«s da  P a ra ­
hyba e Pernam buco, p a ia  um a o p e ­
ração  conluncta c elficaz.

Soube, ho je , c< m sa iU faç io , pelo 
rep resen tan te  d o  dr. Sorglo Loreto, 
q u e  a s  forcas ci‘«renses eaião já  o pe­
rando  em  Cu6todia.

A t  d i r n c u l i l u d c »  d a
CM inpM DliU

E sta cam panha tem eldo ardua c

d en te  d r. M onteiro  de  M oraes, do ou ­
tro s  m em bros d j  ço lon la  cearense  c 
de o u tra s  pc6sõas grat»a».

X
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Itt-vU tM  <lc 1 'e in n t iih u c o  —
R ecebem os 0  num ero  deste  b rh h an ta  
m agazlno pernam bucano relativo  ao 
mt-z d c  tcverc iro  e ded icado  ao  car- 
n a v tl  debte anno.

Illu iiiad o  com varlo s e excellen tes 
clichê», a Regista tra z  um excellente 
sum m arlo , em  q u e  llgurom  o s nom es

. . —  ---------  de conceituado# belietrjatas no norie,
dlfflclllm a pelos obstácu los de toda d esiacando-se a s  segu in tes  co llabora-

Istlr 0  d ep o s ito  re la tivo  a o  m ez de
se tem b ro  d c  1923; d o  a tra z o  do  p a - l  1.» T u rm a , á s  8 h o ta s —A luizlo  Af-

Í am ento  d o s m ezes vencidos m a lo e . f o n s o  C am pos, A rn a ld o  Dl L asclo. 
unho  d o  caden te  anno , v is to  com o A bela rdo  V erg á ia  de  M endonça , An- 

nâo  teve conhecim en to  d o  d e p o s i to n lb a l  B a lthar S o u to  M aior, A gnaldo  
d o  aluguel d easc s  do is  m ezes, d e p o is  de A lbu q u erq u e , A lfio P onz l, d. Al- 
de  acqu le sec r no levan tam cn lo  d o s  c lua  F e rre ira  S ilve ira , A rna ldo  do  
an te rio re s , req u e rid o  pela  a u to ra , com  Rêgo Barr<-s, A do A raudn C nm ara,
0  fim dc  não  a lim en tar questões.

IV. D os au to a  d a  se ç ã o  d e  deposito  
em  p«gam cnto , ap p en sad o s  ao s  du 
p re sen te  acção  de  despe jo , verifica-se  
q ue  0  loca ta rlo  d epositou  0  aluguel 
re fe ren te  ao m ez dc Junho dc 1922, 
por te r a  lo cadora  v indo  a ju ízo  re - 
ccbel-o . S clcn te  es ta  d o  d ep o sito , c 
a is lg n u d o , cm  au d iênc ia , p razo  para  
em bargos, e sg o to u -se  o m esm o, aem 
defesa, sen d o  ju lgado  bubsls tcn te  o 
m cncionad ) d ep o sito . C ontinuou  o 
loca ta rlo  a dep o sita r o  a lu g u e l a té  
m aio de  1923, com  citação  p rev ia  da  
lo cataria , c dah l ern d ian te , a té  ab ril 
du exp lrau te  anno , se .n  av iso  p rev lo . 
Em consequência  d o  calcu lo  d c  fls. 
71 e  da petição  de fls. 100, a loca­
d o ra  a fls. 104, p rom ptlllcou -se  a le­
v an ta r a s  q u a n tia s  consignada# , co r­
rig ida, p o rém , a co n ta  q u an to  d# cus­
tas.

C lu d o a ld o  V ergdra d e  M endonça , d. 
C lo tlld e  T o rre » , C luv is  S ilva  d e  M e­
d e iro s , D lonyslo  V ieira d e  M ello , D a­
n ilo  R u s .s , D lo inede#  L ucas d e  C ar­
v a lh o , d. E dy  d e  Souza . E v au d ro  (jau - 
denc lo  d o  Q ueiroz , F ran c isco  E sp i- 
no la , O c ra ld o  Iiln éu  Jo lflly  e  O astão  
d o s  S an to s  C ardoso .

2.* T u rm a, á s  13 h o ra s  D. G u lo - 
m ar d-* M ello, H erm es P e s sô a  d e  O li­
v e ira , H um berto  C a rn e iro  d a  C unha  
N obrcga . H ein an l D an tas , d . Iravy d e  
A b icu  F ig u c iiê d o , Ignaclo  E v a rls to  
M on te iro  F ilho , Ivan E sp ln o ia  N a­
va rro , Jo ão  L eom ax d e  S u z a  F a lcão  
Joaqu im  V ieira  de M ello, Jos,é E lü s  
M e 'r | , lo rg í  E . l j j  M etrl, Jo.id Joáo  Oa 
Silva, Juão  C o u tln h o , Jo sé  H enrique»  
d e  Souza, Jo sé  B e ltrão  M onteiro , João  
D u tra  d e  A ndrade , Jo sé  F e r re ira  de 
A gu iar, Jo sé  R odrigues, João  Rochx 
João  T av a re a  C avalcanti.

m en te  a rc h lv a d o  n a q i ie l l« re p a r t iç ã o  
um  in v ó lu c ro  c o n te n d o  a  c o ir e s p o n -  
dcn c la  o if id a l  d e  d life re n te s  a u c to r l -  
d a d e s  com  e s ta  D iie c to r la ,  r e la tlv a -  
m en te  a o  a n n o  d e  1922.

P o r ta r ia  n o m ean d o  d . M a ria  d a s  
N ev es C o s ta  c  E u ry d lc e  D o n a to ,  p a ra  
e x e rce rem  In te r ln a m e n te  a s  fu n cçô ca  
d e  p ro fe s s o ra  e  a d ju n c ta  d a  c a d e ira  
m is ta  d e  P o c ln h o s , d o  m u n ic íp io  d e  
C am p in a  G ran d e .

O lfic io  a o  exm o . s r .  p re s id e n te  d o  
E s ta d o  p e d in d o  a  a p p ro v a ç â o  d o s  
a c to s  n o m e a n d o  d. d . M a ria  d a»  N e v e s  
C o s ta  e  E u ry d lce  D u n a to , p a ra  e x e r ­
cei em  a s  fu n eçõ es  d e  p r o fe s s o ra  e  
ad ju n ta  d a  c a d e ira  m is ta  de P o c in h o  
v lu to  te re m  d e  p e rm a n e c e r  em  e x e r ­
cício  p a ra  m a is  d e  3 0  d ia s .

O fflclo  a o  T h e s o u ro  c o m m u n ic a n d o  
q u e  a 1.» d e s te  d e ix a ra m  o  e x e r c id o  
de su a s  fu u c ç õ rs  a  p ro fe s s o ra  c  a 
ad ju n c ta  d i  c a d e ira  m is ta  d e  P o c ln h o s , 
d o  m un ic íp io  d e  C am p in a  G ra n d e ,  d 
d . R aym unda  B a p tis ta  d e  S o le d a d e  c 
M aria  d e  J e s u s  B a p tis ta .

P e tição  n o m ean d o  d . Id a ltn a  d a  C u­
n h a  G arc ia , par.» r e g e r ,  lu te rln n n ien ie , 
a  c a d e ira  d o  s e x o  fem in in o  d a  v illa  
d e  C a b ic c lra .

O ffic io  a o  ex m o . s r .  d r . p r e s id e n te  
d o  E s ta d o  p e d in d o  n a p p ro v a ç â o  d o  
a c to  q u e  n o m eo u  d . Id a lm a  d a  C u n h a  
G o u v e ia , p a ta  ic g c r  In te rln an ieu to  a 
c a d e ira  d o  se x o  le m ln ln o  da v llla  d e  
C a b a c e lra s , v is to  te r  d e  p e rm a n e c e r  
p o r  m a ta  d e  30  d ia s  n o  ex e rc íc io .

P o rta i ia  c o n c e d e n d o  30  d ia s  d e  li­
cen ça  a  c o n ta r  d o  d ia  10 d e s te  m ez. 
a d . V iccn tina A lves L im a, a d ju n c ta  
e ffectlva d a  c z d e lr a  d o  s e x o  fv m ln ln o  
d a s  e s c o la s  r e u n id a s  d a  v llla  d e  A ia- 
g ô a  N ovn, p a r .1 t r a ta m e n to  d e  su a  
s a ú d e .

O lfic io  a o  d r .  s e c r e ta r io  d e  b e ta d o  
c e r tif ic a n d o  q u e  co n c e d e u  30 d ia s  d c

d o  G u r já o .  B. n lto  d e  S an ta  Fé. Barra 
d o  J u á ,  B e lem  d e  S o u za , S. losé da 
L a g ô a  T ;»p;.da, S . lo sé  de  Piranha, 
Á lv a ro  M a c h a d o , C am pina Grande 
F a g u n d e s ,  I n g i ,  I tabayana , Mogeiro, 
P i la r ,  P e d r a s  d e  F ô g o , Salgado, S. 
M ig u e l d o  T a ip i l ,  U m buze iro  e pira 
o s  E » ta d o s  d o  su l d o  palz.

X
In fo rm e s  u om m erc iaes

I M P O S T O S  l  E D I i n t K S

AS altukaçOks estabelecidas pelv
LEt DA RECEITA

(Continuação)

K »p C C lu ll< lM d C « (>ilU> IMHCMl- 
t l c i i »  ( * r l l «  M iu i (u r lo )  — Pata- 
g r a p h o  7.» — s o b re  a s  segu lr.tcs, na- 
c lo n a e s  ou  e s t r a n g e i r a s :

I — O p u ther.-ip lcos, d e  q ua lquer e$- 
p e c ie  e  s e m e lh a n te s  ou  idên tico» ;

II — S ô ro s  th c ra p e u tic o s  ;
III — V a c c ln a s  d e  q u a lq u e r  especle 

e  s e m e lh a n te s  o u  Id ên tico s  ;
IV — E sp e c ia lid a d e s  pharm aceutl- 

c a s ;
V — A g u a s  n . ln e ra e s  n a tu rae s  me- 

d ic ln a e a , a  s a b e r : a )  p ro d u e to s  acon- 
d lc ln c d o s  e m  am p o u U s  d c  qualquer 
q u a l id a d e  o u  t a m a n h o :

A 'é  6 Í  a  d u z ia , c ad a  un id ad e  S030 
D e  m a is  d e  ü* . a té  15 í000 f000
Do rn a ls  d e  15 í, a té  2 0 á t0 0  flOO 
D e  m al#  d o  20$. a té  60<00tí j:0 0
D c m Is d e  60# , a té  100Í000 HüO 
D .' m a is  d e  100#, a té  300#i00 #800 
D e  m a is  d e  300#. a té  500/000  l#5t() 
D o m u la  d e  500#000 3S0CW
b ) p ro d u e to s  aco n d ic lo iu d o s  ou 

c o n tid o s  vm  g a r ra fa s ,  v id ro s  eu  íras-
u V e n M a “d. v lc c n i in a 'A lv e s 'L im a  a d - ( c o a ,  b o tija s ,  la ta a , c a ix as , bocetas, 
juncta da cideira do eex o  fem in ino  d a a  p o te s ,  c a r te ira » , sacco s , ou pacotes



A UNIÃO — Terça-feira, 23 de fevereiro de 1926
outros en v o lto r lo s  o u  rcc l-  

íító .*  ncm flnantcs :
• ire 6Í a duzia. c ad a  u n id a d e  #060

,v  mais dc 6S. a té  12Í000  #100
rv  mais de 12#. a té  24#UOO #200 
v  mais de 24#. a té  3ò#000 #3tfi 
Ot mais de 36#. a té  6 0 /0 0 0  #400
■y mais de 60#, a té  100$000 #500 
Ne mais de 100Í, a té  3 0 0 /0 0 0  #800 
ry mais de 300#. a té  5005000 1 #500 
ry  mats de 500/000 3#000
t\ M peclalidadcs p h a rm n c c u t lc a s :
Ate o preço d c  5$ a d ú z ia ,

rttóadr #0:
' p f ir : ls  de 5# a té  !0  a  d u -  
•ü, cada unidade #0-
' pe mais de 10# a té  15# a  d u -  
& cada unidade #060

Pe mais dc 15# a té  25# a 
« f c  cada un idade  #
" jv  mais de 25# a té  45# a  d u -
• j. cada unidade #

pc mais de 4S# a té  60# a d u -
, < cada unidade #

pe mais de 60# a té  00# a  d u -  
.> cada unidade #

pem ais de  00# a té  1 2 0 # a 
£ ; í  cada un idade #

De mais dc  120# a té  240# a 
feri. cada un idade (#000

pe m us de 240# a té  350#000,
,  a«ia, cada un idade  2#000

De mais de 360$ a té  480# a 
toii, cada un idade  3#000

De rrals de 480# a té  6 0 0 / a 
feiia, cada unidade 4 Í0 0 0

Pe miis de 600# a té  720$ a 
fezia, cada onldadc 5 /0 0 0

De ra is  de 720# a té  840# a 
fetia. u-ldadc 6#000

De ca is  dc 840# a  d ú z ia , c a -  
à  cnttadc 8#000

0  aguas m ineracs  n a tu ra c s  m e d l-  
àstís oc fonies e s t r a n g e ir a s  :

Pc* mela garra fa  #200
Por meio litro  #300
Por garrafa #400
Per litro #600
P ra  cffeitos d e  in c id ên c ia  d a  ta x a  

•oísdcra-sc cada  am p o u la  c o m o  u n i-  
Ult

it incidem no im p o s to  d e  q u e  t r a -  
a este p*ragrapho, so m e n te  o s  p ro -  
í i .toi d«c tó ícm  c o n s id e ra d o s  e s p e -  
: .itUdês p h a rm a c e u tic is  p e lo  D e - 
j»-t.«.Tcnto de S aú d e  P u b lica .

Fies rrvogado, p a ra  to d o s  o s  c ffe l-  
xs, o oecrcto n. 14.713, d c  8  d e  M ar- 
{0 iíí 1921, ficando o s  p r o d u e to s  d e  
çae trata este p :r .  g r a p h o  s u je i to s  a o  
Cí^rto n. 14.648, d e  26 d c  Ja n e iro  
ü  1921, salvo q u sn to  a o  s c l lo  q u e  
fcc lòr applicado, q u e  te r á  a  e íf lg ie  
de Oswaido C ruz.

Nau -  O d ec re to  n. 14.713, d e  8 
fie nurço de 1921, é  o  q u e  re g u la v a  
i  ctbrança e  f isca lização  d o  s e l lo  ?a - 
ntirio: o decreto  n. 14.648, d e  26  d e  
icciro de 1921 t  o  q u e  r e g u la  a  t o -  
rx-ça do im posto  d e  co n su m o .

N ã o !
W F  Muita Attenção:

Ventre-Livre Níto ó Purgante

Os M édicos sabem  que  os P u r g a n te s ,  princi- 
pa lm en tc  a s  A g u a s  P u r g a tiv a s ,  o s S6es P u rg a -  
t iv o s , os P ó s  P u rg a tiv o s ,  os X a ro p e s  P u rg a -  
t iv o s , as  C a p s u la s  P u r g a tiv a s ,  as T in tu r a s ,  
P a s t i lh a s  c  P i lu la s  P u r g a tiv a s ,  süo todos 
v io le n to s  i r r i t a n t e s  c, com o  tem po, fazem 
pco rar os D oentes, inflam m ando c causando 
G rande  M al aos in testinos, Estom ago e Figado!

Ventre-Livre ó um  V ig o r iz a d o r  E sp ec ia l 
d as  C am ad as M usculares dos in testinos e exerce 
um a acção  m u ito  sa lu ta r  sobre a  M ucosa do 
E stom ago c Funcçõcs do  Figado!

P o r esta  razão  Ventre-Livre faz sempre 
M u ito  bem  a  todos os D oentes!

Use Ventre-Livre que  os resultados serão 
explcndidos c garantidos!

T em  G osto  M uito  Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante!

*
*  *

Leia m ais:

V en tr e-L ivre é o Rem edio de Con­
fiança p a ra  t ra ta r  P risão  d e  V entre, a  inflam- 
m ação d a  M ucosa do  Estom ago, Vontade 
E xagerada  de  Beber Agua, F astio  e  F a lta  de 
A petite , G osto  A m argo na  Bocca, Vom itos 
C ausados pela indigestão, A rrotos, Gazes, Dores, 
Cólicas, F erm en tação  e Peso no Estomago, 
D ôres, Cólicas c infiam m açâo in testinal causada 
pela  d em o rad a  retenção  de R esiduos Pú tridos e 
Toxicos d e n tro  dos in testinos, Dôres, Cólicas no 
F igado  e  H em orro idas causadas pela Prisão de 
V en tre!

U se Ventre-Livre

C o n tin u a

I m p o r t a ç ã o —M a n ife s to  d o  v a ­
por «Ceará», v indo  d o  su l c  e n tra d o
a 20:

De Rio de J a n e i r o : a A. B a s to s  & 
Cu. 2 barricas d e  lo u ça  e  v id ro s  e 
1 cx. de te c id o s ; a L u s to sa  & C ia . 2 
c a  de material d e  la v o u r a ; a  F . H. 
Vergira & Cia. 100 la ta s  d c  p h o s -  
pboros; a Benjam ln F e rn a n d e s  & C ia . 
30 latas idem ; a  A. B a s to s  & C ia . 6 
fados de te c id o s ; a o  C o n e g o  S c v e -  
rir.o Pires 1 b a rril d e  v in h o ; a A ra ú ­
jo í  Moura I cx. d e  a n i l i n a s ; a  O d l-  
ix  M. M esquita 1 cx. i d e m ; á o r ­
cem 2 fardos d e  t e c id o s ; a  P a u la  & 
Asdride 2 cxs. dc l i v r o s ; a S ta n d a rd  
Otl 2 cxs. de o leo  ; á  o rd e m  4 cxs. 
*  ru ssas  a lim e n tíc ia s ; a  J. P e s s ô a  
í  Irmáo 25 cxs. d e  E lix ir  d c  N o- 
g.Cira; a C asem iro  F e rn a n d e s  & C ia .
I cx. de l iv ro s ; a V icen te  R a tta c a so
1 CL 1 cx. de v i d r o s ; a  V icen te  Ic l- 
#o á Cia. 19 a m a rra d o s  d e  v e rg a -  
ij&es e 9 d ito s dc  b a r r a s  d e  f e r r o ; á 
ordem 5 cxs. d e  c h o c o la te ;  a  F ra n ­
cisco C. de M ello 1 q u a i to la  d c  tin ­
ta; a C. Ramos á  C ia . 1 Id em . id em  
e 1 barrica id e m ; a  F e r r e i r a  Á m o rim  
á Cia. 67 e ic a p a d o s  d e  fu m o  em  
rt>!o; a Em ygciu C o s ta  1 cx . d e  te c i­
dos; á ordem 3 fa rd o s  d e  s a c c o s  d e  
aaiigem, 100 la ta s  d c  p h o s p h o r o s  e 
> cxs. de chum bo ; a  F lo rc n tl .io  N o - 
trega á  Cia. 1 cx. d e  p r o d u e to s  p h a r -  
aiceoticos; a  I. P e s s ô a  <& Irm ã o  1 
íem, idem ; a F ra n c isc o  C . d e  M e llo  

3 cxs. dc tin tas  e  a  V e llo so  <£ C ia.
2 fardos de lios.

Carga do  ( jo v é r n o : a o  C h e fe  d o  
Dlitricto T e leg rap h lco  30  v o lu m e s  d e  
wterial te leg iaph ico .

De S. S a lv a d o r : a  F re d e r ic o  L im a 
é Cia. 9 am arrad o s  d e  v e la s .

De M ace ió : á  o rc e m  2  f a rd o s  d c  , 
fetllus.

K x p o r ta ç A o  : — C o n s ío u  d o  s c - |  
filflte o m ov im en to  d e  e x p o r ta ç ã o  
& hontem, p e la  R c c tb e d o r ia  dc 
Peodts:

OfiiPn M artin s d e  M e s q u ita  - 3  cxs. 
íe m udezas p a ra  R ecife  p e la  ( j r c a t  
Vtr.ern.

C. Ramos & C ia .— 1 a .n a r r a d o  corn 
^azeiros de fe rro  p a ra  P e n h a  (R io  
0  do Norte) pe! i G re a t  W e s te rn .

Leoatio C o ita  <S C ia  —4 0  ro lo s  d c  
faaso para Belem  p e lo  « Jfab c rá» .

Oi m esm os—50  ro lo s  Ce fu m o  p a ra  
fwttJeza pe lo  « IL b e rá» .

O s  m esm o 3 —365 ro lo s  d c  fum o 
p a r a  M a ra n h ã o  p e lo  «Itaberá» .

F ra n c is c o  A lv e s— 1 a m a rra d o  d e  
c o u ro s  p a ra  o  P a rá  p e lo  « Itab erá» .

A n n ib a l P e ix o to  - 1  a ta d o  d e  p n e u ­
m á tic o s  p a r a  R ec ife  p e la  G rc a t  W e s ­
te rn .

M  C . G u s m ã o — 1 cx. c o u ro s  p a ra  
B e lem  p e lo  « Itab e rá» .

M . C u n h a  <5 C ia .— 1 a ta d o  d e  ca ­
m a s  p a r a  R io  p e lo  « R o d rig u es  A lves».

M . C. G u s m ã o — 1 cx. com  v a q u e ta s  
p a r a  M a ra n h ã o  p e lo  «Itaberá» .

C o m p . T e c .  P a r a h y b a n a —1 cx. com  
a m o s tr a s  d e  te c id o s  p a ra  R io  p e lo  
« R o d rig u e s  A lves» .

V c llo z o  & C ia .— 134 fa rd o s  d c  a l­
g o d ã o  m ed ia n o  p a ra  RI p e lo  *R , ', r l- 
g u e s  A lves» .

O s  m e s m o s —335 f a rd o s  d e  a lg u d á o  
m e d ia n o  p a r a  R io  p e lo  « R o d rig u es  
A lv es» .

O s  m e s m o s - 2 0 8  f a rd o s  de  a lg o d ã o  
m e d ia n o  p a r a  S a n to s  p e lo  «T ab a - 
t in g a » .

S e ix a s  I rm ã o s  & C ia .— 4 cxs. d e  
s a b o n e te s  p a ra  M a ra n h ã o  p e lo  «Ita- 
b e rá » .

O s  m e s m o s —5  cxs. d e  s a b o n e te s  
p a ra  o  P a rá  p e lo  « Itab e rá» .

iV av lo M  p a r a  a  C o m p a l i l a  d c  
. \ n v c « n ç à o  C o w t c l r u —ü  s r .  H en
r iq u e  L ag e , em  n o m e  d a  C o m p a n lra

d e  N av eg ação  C o s te ira , c o n trac to u  a 
c o n s tru c ç â o  d e  t r ê s  v a p o re s  na  In­
g la te r ra , já  e s ta n d o  cm  construcçâo , 
na  F ran ça , m ais trfia q u e  e n tra rã o  no 
tra feg o , a in d a  em  1926.

E s te s  s e is  nav io s  d e  construcçâo  
m o d e rn a , d eslo cam  um  to ta l d e  30.000 
to n e la d a s  c desen v o lv em  um a ve lo c i­
d a d e  d c  15 m llb as  a  ho ras .

D e s tln a r-se -ã o  a  v iag en s  ra p ld a s  
na  c o s ta  b ra s ile ira  e n tre  o  P a rá  c 
R io G ran d e  d o  Sul.

| C o m p a n h i a  l * a r a l i y b a n a  d r  
U e i i c r i c l n m c n t o  c  l » r c u N a g c m  
d c  A l g o d ã o —O S u p e rin te n d e n te  do  
S e rv iço  d e  A lgodão  com m unlcou  ao  
m in is tro  d a  A g ricu ltu ra  q u e  a C om ­
p an h ia  P a ra h y b a n a  d c  B ene fld am cn to  
e P re n sa g e m  d e  A lgodão , p o r in te r­
m éd io  d a  re fe r id a  S u p e rin ten d ên c ia , 
recó lh cu  ao s  co fre s  d a  D elegacia  
F isca l d a  P a ra h y b a , cm  7 d o  m c2 
findo , a  q u a n tia  d e  1 14:375$000, c o r ­
re sp o n d e n te  á s  p re s ta ç õ e s  d e  a m o r­
tiz a ç ã o  d e  cap ita l e  ju ro s  d o  e m p ré s­
tim o  d e  250:000#000, receb id o  em  31 
d c  d e z e m b ro  d e  1924, sen d o  a  Im­
p o rtâ n c ia  d e  75KXX)#OÒO dc  a m o rti­
zaç ã o  d o  cap ita l e  d e  39:376#000 de  
ju ro 3  a té  31 d c  d ezem b ro  u ltim o.

TONICO D O  ESGOTAMENTO NERVOSO
< GUARAHÁ. K 0IA  CACAU. ACID0 PHOSPHORICO. £TC) 

F R A Q U E Z A . A N E M IA  
RACHITISMO. NEURASTHENIA 

CONVALESCENÇAS ETC. 
Elixir.Granciladó. Gottas 

R e c o m m e n d a d o  p o r  t o d a  a  C l a s s e  M e d ic a  
A’ V E N D A  EM TODO O BRASIL

Companhia Industrial 
Silveira Machado S/A

r<UA DE S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO

SACCOS, AHIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.
ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODÃO,
SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,
MILHO, SAL, CÔCO ETC. ETC.

Agentes e Depositários O R E S T E S  BRI TTO k  COMP.  
Rua Maciel P inheiro 77 -  PARAHYBA DO NORTE

Vnlor dai moeda*
C am bio  so b re  L o n d re s— 7,7/32 d.

In g la te rra ........................................
F rança  ........................................ #248
Su laaa  ........................................  l#324
Ita lla ..................................................  #279
P o r t u g a l ........................................ #357
H c sp a n h a ........................................  #971
E. E. U n id o s ............................  6#850
U r u g u a y ........................................  7#060
A rg en tin a ........................................  2 /815
Bclglc* ............................  .. #315
A llcm enlia  . . 1 ,‘G"3

Mil ré is  o u ro , . .. 3#747

V a p o r e s e s p e r a d o *
A ffonso Pcnna D o n o rte a 24
Itapem a « « a 26
M an áo s « « a 26
V lctorla « « a 27
P ará Do aul a 25
Itaipú « « a 26
Itapuhy « • a 28

Em m a rç o :

F ra n d s  D e N ew  Y ork a 10

X
Necrologia

Falteceu  hon tem , p e la  m ad ru g ad a , a 
m enina C a rm e n ,- f l lh ln h a  recem -nas- 
d d a  do  s r .  d r. D em ocrlto  d e  A lm eida, 
se c re ta r io  d o  g o vérno , e  su a  exposa  
do n a  M aria  A m ella  V inag re  d c  Al­
m eida.

O en te rram en to  d a  c reàn c in h a  oc- 
c o rre u  hon tem  m esm o, no  C em lterlo  
Pub lico .

X

0 íiia ü iiiiig r
C om m ando  d o  1.® B ata lhão  da  F o r-

Ía P ub lica  d o  E s la d o  d a  P a rah y b a , 
íu a rte l á p raça  P e d ro  A m érico , 22 

de  fev e re iro  d e  1926.

D ia a o  b a ta lh ã o , s r .  tte . L im a. ro n ­
d a  á  g u a rn ição , I.® sa rg e n to  A dhem ar; 
ad ju n c to  2.® sa rg e n to  M ala; g u a rd a d a  
C ad e la , cabo  A ugusto  S o u sa , s c id a d o  
R o d rig u es d a  1.* C o m p an h ia  e  tam ­
b o r  co rn e te iro  A ugusto ; g u a rd a  d e  
P a la d o , so ld ad o  D ias  d a  3.» C om pa­
n h ia  e tam b o r co rn e te iro  N eves; g u a r ­
d a  d o  q u a rte l ,  so ld a d e  P o rf lr lo  d a  3.® 
C o m panh ia ; re fo rço , so ld ad o  C a rlo s  
da  3.® C om panh ia ; d ia  á  en ferm aria , 
c ab o  D io g o , d ia  a  s e c re ta r ia , so ld ad o  
H onorio ; o rdem  a o  C /G . cabo"! .co rne­
te iro  B elm lro ; P iq u e te , so ld a d o  tam ­
b o r  co rn e te iro  M anuel R od-igues. 

U n ifo rm e 5® (kak l) B oletim  n. 21. 
P a ra  conh ec im en to  d o  b a ta lh ã o  e 

d ev id a  execução  p u b lico  o  se g u in te :  

E x c I u n A o : — F o i ex c lu ld o ’ d o  e s ­
tad o  effcctlvo  d e s te  b a ta lh ão , p o r  c r i ­
m e d c  d lsc rç ã o , o so ld a d o  Jo sé  F ra n ­
c isco  d o  N ascim ento .

(B oletim  d o  C om m ando  G era l n u ­
m ero  53).

(A ss.) m a jo r g ra d u a d o  r o d o lph o  
a th a y d e , com m andan te .

( 2 )

C A S A  A R E N S
S I M I K D t D E  A N O i H Y M A

C A S A  M A T R IZ  —  R IO  D E  J A N E IR O , A ven ida  R io  B ranco  n. 20 
C a ixa  Posta l, 1001 -  End. Te leg. —  A R E N S  —  Rio.

C A S A  F IL IA L  —  S Â O  P A U L O , Rua F lo rc n c io  de A breu  n. 
C a ixa  Posta l, 277. —  E nd. Te leg . -  A R E N S  —  S. Paulo.

Ib ilr r le a iile  rN peeiftllR ta «le T IA C illY A S 

■-AIIA l l i : \ K P | ( l | | |  k  T R A iY S F O n ilA R  O M ILH O .

Moinhos “ EMIGRANTES”,

“ CELSIUS” e “ INCA” 

com discos de aço, para movimento 

a mão e a motor.

Moinhos “ ARENS”, com armação 

de madeira ou de ferro, 

com pedras “ Jundiahyanas” ou 

“ Francezas” .

Debulhadores de milho com e sem 

ventilador e peneira. 

Peneiras mechanicas para fubá.
\  x * * ? .  V

VENTILADORES, ET.EVADORES, ETC., ETC .

installações completas e aperfeiçoadas para
fabricar farinha e fubá de milho.

JPreço8 c  d e m  in f o r m a ç õ e s  m e d ia n te  c o n s u lta .

Representante neste Es tado : A .. L u c e - n a .

Avenida 5 de Agosto, 49. — 3 = a ,x a , l i3 r b a ,  d .o  IL T o r te .

J S Z C O X O P L E Í S  a  g a z  

p o b r e  o u  k e r o z e n e
_

S I A C I I I .Y A S  P A R A  « r n a L i  

D i o ,  C A F C ,  A I I n o z .

Sociedade ds Motores Deutz
O T T O  L E G IT IM O  LTD A .

O S  T L Í J L X S  A F A M A ­
D O S  T T O  B R A S I L

K A 8 ,  S E R R A R I A S ,  A I . G O -  

A S S r C A R ,  E T C .  E T C .

Avenida Marquez ds Olinda
Q R E C I F E  G  ( « )

Bomba-Motor, b t to -ü  ©utz”

SÃO AS .•MELHORES 
.' P I . L U L  A S  
' F e r r u g i n o s a s

O L

COMBATE E CURA A ANEMIA.
EXCITA 0  APETITE,AUGMENTAASFORCAS 

E Ò PESO D0 CORPO.
É 0  REMEDIO DAS JOVENS 

PALLIDAS E NERVOSAS. TORNA HOMENS' 
E MULHERES FORTES E SADIOS.

APP. IX N. 9 . t . CM 6-12-2»

F f l  □  □  B

EUCCALYPT
o I

US I
!Y « H 0 i t 'M '0  B O T . l X i C O  d o  R o g j t c r  a e h a -k r  

ú v en d a , « r a n d e  q u a n t id a d e  d e  niudaai 
i le  B fC .U iT P T U N .  \ n r le d u d e N  p r o p r la w  p a r a  

t e r r e u o w  s é e e o s  ( n ic u n io  t n b o te t r o a ) e  
p a ru  t e r r e n o s  h ú m id o s .

0 MELHOR RECLAME É VENDER BARATO
A  l*h u rn ia e lu  l iO i id r e s  o f f e r e e e  ã  su a  I V e * u e * la  os  

s e g u in t e s  a r t ig o s  p e lo  p r e ç o  d e  c u s to  i

S o d a  ca u s tlc a  (cm  la ta s  d e  k llo ) . . .  U m a 2#400
T rc p a rs o l  ........................................  . . . .  . V id ro  18Í000
V inho  d e  Q u ina  e C a rn e  d e  S ilv a  A raú jo  - ôJOOO
B iuro l dc  S ilva  A r a ú j o ............................................... • ü#000
G u a ra n á  Iodo  K ola ............................................  • 6/C00
E lix ir  9 1 4 .............................................................................. • 4#500
B rom ll .........................................................................  2 /300
E m p o la s  d e  014 — 1.* d o se  ...........................  U m a 4Í000

;  .  .  -  2.® - • 4 /5 0 0
.  .  .  ~  3.® » . . .  .................  55000

c  m ais #500 po r d o se  Im m ed la tam en te  su p e rio r .

PHARMACIA LONDRES —  Rua Maciel P inheiro n. 128

hz
P R E Ç 0 8  B E D U Z I D 0 8  

R o g g e r ,  2 0 1  -  P A R A H Y H

C0LLEGI0 AMERICANO
BAPTISTA DA PARAHYBA

K n s ln o  ln tu .iL iv o  e  p r a t i c o

E X T E R N A T O
CURSOS -  PRIMÁRIO E DE INOLEZ SOB A DIRECÇÃO 

DO DR A. EDMUND HAYES.

<iã«l -  n r  A K P IT A C IO  P E 8 8 ÒA — « & 0
________________ (I—10) ______________________

P I A N O S
J. PCNNA & FERRER
to s  e  u l lu n e A o  d e  p la u o N , a u to -p lu n o s , h a r in u -  
u Iu n , p la u n lu s ,  e t e „  e t c . ,  e x e e u t a in  e o n » p e r f c l e à o  
e  p r e s t e z a  q u a lq u e r  t r a h a lh o  c o n e e r u e n t e  n o  
r u m o  — C a sa  u n le a  n o  g r n c r u  n a  l* a rn h y b u  — 
A t t e n d c - s e  c o m  p r o m p t ld & o  q u a lq u e r  c h n m n d o .

l v i i z t  U a r A o  d o  T r l u m p h o ,  4 8 2 .



A UN1AO —  Terça-feira, 23 do fevereiro do 1926

O  b o m  p a la b a r  6 í o m  s u p r e m o

PREFERINDO * MARCA DF MANTEIGA

DIAMANTINA
É ter bom paladar — É ter bom gosto 

E querer alimentar-se
,T*« p r iM c i / n r e »  t rm n ir m  r  lÍFPFFfMWfii

Secção Livre
Banco da Parahyba

A V IS O
Silo convidados os senhores 

accionistas a vir receber na lhe- 
souraria deste Banco nos dias 
uteis e ás horas do expediente 
externo, o dividendo que lhes 
coube no semestre de julho a 
dezembro de 1925.

Parahyba do Norte, 3 de fe­
vereiro de 1926.

J o io  C oelho, 
gerente.

/ .  M elrelles, 
contador.

( 1 2 -3 0 )

A V IS O  N . 1
Fallencla de Antonlo Pau- 

fino Bezerra
Como liquidatario  da massa 

fallida de Antonio Paulino Be­
zerra, declaro que continua in­
vestido das funeções de cobra­
dor das dividas activa da massa 
o sr. Alanuel da Silva Brandão, 
e caso esses pagam entos não 
sejam effectuados no prazo de 
5 d ias, após ao aviso respecti­
vo, ditas contas serão entregues 
á cobrança judicial.

Parahyba, 17 de fevereiro de 
1926.

P . M arinho, 

Liquidatario.

( 3 - 5 )

Curso de N. Senhora da 
Penha

M aria M argarida Coêlho da 
Silveira, professora diplom ada 
pela Escola Normal deste Esta­
do, com longo tirocinlo no ma­
gistério publico, offerecc seus 
serviços aos srs. paes de fami- 
lia para o ensino do curso  pri­
mário a alum nos do sexo m as­
culino, até o preparo de adm is­
são do exam e de adm issão 
a estabelecim entos secundários, 
como também acceita internos 
até o num ero cinco.

Poderá ser procurada á rua 
13 de maio desta capital n. 409, 
de 10 ás 12 horas, de segunda 
á sexta-feira.

( 7 -1 5 )

Edital de convocação de 
mesarlos

O dr. M anuel Victoriano Ro­
drigues de Paiva, juiz de 
d ireito  da 2.* vara da co­
marca da capital da P ara­
hyba do Norte, etc.

Faz saber aos que o presente 
edital de convocação de m esa- 
rios virem, possa interessar ou 
deile noticia tiverem, em cum­
prim ento do d isposto  no de­
creto n.* 14631, de 19 de ja ­
neiro de 1921, convoca os ci­
dadãos 1.* supplente  do substi­
tuto do Juizo Federal, o presi­
dente do Conselho M unicipal 
desta capital, m esarlos natos, 
para  fazerem parte  da mesa 
eleitoraL desta  secção, a fimx de 
comparecerem  no d ia 1.* de 
março proxim o futuro, ás 9 ho­
ras, no .edifício do Conselho

Companhia do Nsvega?!''
L t o y d  Brasileiro

P r a ç a  S e r v T iilo  Xí© \.-.r<s<l®
R â < j  d l r - í  I f t ü U o t o  <*

LINHA D E LIVERPOOL

O V apor — i G L A N S t  — sa h irá  no d ia  20 d e  m arço  p a ra  N atal, 
C eará. M aranhão , P ará , L isbôa, Lelxôes, H avere e L lverpool.

U N H A  CABEDELLO -  PO R TO  ALEGRE

O  vapor — D O C U W A  — aah lrá  no  d ia  17 d o  co rren te  p a ra  
Recife, M aceió, B ahia , Rio, San tos, P aranaguá , P e lo ta s  e P o rtoA lcg re .

PARA O NORTE

O  v a p o r - P A R A —sah irá  no d ia  
25 do co rren te  para  Natal, C eará, M a­
ranhão  e Celém.

PARA O NORTE

O p a q u e te -  JOAO ALFREDO-  
sah irâ  nodla  4 d e  m arço p a ra  Natal, 
C eará, M aran h io  e Belém.

PARA O NORTE

O p aque te  — BAHIA — aah lrá  no 
no  d ia  II  de m arço  para  Natal, 
C eará, M aranhão e Belem.

Q p aque te  — M A iV iO S - s a b l r á  no 
d ia  20 do co rren te  pa ra  Recife, M a­
ceió , B ahia e  Rio d e  Jane iro .

PARA O SUL
O p a q u e t e - AFFOARO PF.VYA 

—s a h irá  no  d ia  5 de  m arço  para  Re­
cife, M aceió, Bahia, VIctorD, Rio de  
Janeiro , San tos , P aranaguá , R. G rande 
e M ontevldéo.

O p aq u e te—PARA—sa h irá  no dia 
11 de n u iç o  p a ra  Recife, M aceió, 
B ah ia  e  Rio d e  Janeiro.

O vapor AM AXO.YrAft—s&hlrá no  d a ;  
cifc, M aceió, Rio de lanelro  t  Santos.

d o  co rren te  pa ra  Rc-

T  A BELL A DE PASSAGENS

R ecife..................
M acelo.................
Bahia ..................
Vlctorla...............
Rio de  Janeiro.

/* classe 2» classe 3k classe

20/600 14/700 8/500
521500 39/000 21/200  Inclusive

114/300 83/800 45*100
195*000 140/300 78/1001 Im postos

2421000 180*000 06/609
231700 17/300 9*700& Estadual
yotcoo 07*500 30/600

165$U00 123*300 651700 C Federal
2201000 163*600 87/000

A C om panhia recebe cargaa para  o s  portoa d o  A m a io n a t a té  M a- 
náos, com  tran sb o rd o  em Belém, sem alteração  nos fre tes  es tabelecidos,

. a  >f,rc0cnt*ÇAo 4 c  attes tado  dc vacclna, p a ra  acqul-
slçáo  d o s  b ilhetes dc  passagem .

As passag en s de  Ida e volta goaam do  abatlm cnlo  dc  10 7 „

AVISO—P a ia  v is ita  aos vapores úetu, C ouipanhla, neces­
sá rio  & ao rc ítnU içáo  d o  Ingresso assignado  peta  A gencU, c ,eáL .ite  o  r»  

gam ento da i^ ipo rU ncla  dc 10/000 p o r  peasóa.

(Ssusrlptorlo « n s íM e n a - R u »  B * r â o  d a
Patn«ajçviii n It . Tcl^phone. U8-/I

/otê dê M$adoDfa Furtado

Afctíile

Pereira Carneiro & Gia. Limitada
(COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAQAO)

Pm ir s m  granác* mvmi • » *  m m  Avraláa ■•árlgnai 
Alvc Ml* 4» JaVialr*, 4««tla á «» * («a r ia v  «tsrrnávrlrs

VAPORES E SPERADOS

Y l a g e m r e g  la r
o vapor cjrnrpv

E ' e sp e rad o  d c  Belém  a esca las  no 
d ia  25 d o  co rren te , sah irá  no  m esm o 
d ia  p a ra  Recife, R io  dc Jane iro  c 
Santos.

D esde Já en g sjn -sc  cargas  p a ra  os 
p o rto s  acim a m encionados.

Vapor ABACATY

E sp e rad o  de  San tos c  e sca las  no 
d ia  2 do  co rren te , s a h irá  no  m es­
m o d ia  pa ra  Natal,Ç C eará, M aranhflo 
c  P ará , recebendo  cargas  p a ra  S an ­
tarém , O bldoe, P arln tin s , ítaco a tiá ra  
c M anáos, ,com  baldeaçáo  em  P ará .

.X O T A :— P o r con trac to  com  a  «T he  Am naon R tver S tcam  Navio»- 
ton Com pany» e s ta  co m panh ia  receb e  carga  p a ra  o s  p o rto s  d e  S antarém  
O bldos, Partn flna , ítaco a tiá ra  c  M anáos com  tran ab o rd o  no  P a rá , tom ando 
oo r ba se  aa  q u a tro  sab id as  m en sacs  d o s  v a p ó re t d aq u e lla  E m presa , a s  quac* 
tem  logar á> 9 h o ra s  d a  tnaiih* d o s d ia s  7, 14, 21 e  28, d e  cada  m ea.

AVISO
P rev in e -se  so s  s rs . c a rreg ad o rea  q ue  aa o rd en s  d e  em b arq u e  só 

sc ra o  fo rnec idas  a té  a  v e sp e ra  da  sah ld a  d o s v ap ô re s , p o is  q u e  o s  conheci­
m entos e  d e sp ach o s  devem  se r  e o tre g u e s  á  agenc ia  a  tem po.

EX PO R T A Ç Ã O : — As o rd en s  de  em b arq u es  se rã o  en treg u es  m e­
d ian te  ap rcsen taçS o  d o s  conhecim en tos e  d e sp ach o s  fed e rae s  e es taduae*  

IM PO RTA r À O : — D eco rrid o s trê s  d ias  d o  te rm ino  da d e sc a rg a  do 
vapôr, a agenc ia  n ão  tom ará conhecí en to  d e  reclam açóes.

P ara  cargas  e encotnm endas, fre tes v a lo re s , á t ra ta r  c o s  agen tes

K ro n ck©  & Conp.
M unicipal, designado para  nelle 
se  effectuarcm as eleições fede­
raes e constituírem  a referida 
mesa eleitoral, nos term os do 
referido decreto. E, para  con­
star, m andei passa r o presente 
edi ai que, na fórma da lei, 
será publicado pela im prensa e 
afftxado no logar do costume. 
Dado e passado nesta cidade 
d a  P arahyba, aos 22 de feve­
reiro de 1926. — M a n u e l V ic to ­
riano  R o d r ig u e s  de  P a iva . *

Edital
O dr. Olavo Augusto de M a­

galhães, presidente da 2.4 
secção da m esa eleitoral 
do municiplo da capital da 
Parahyba do Norte, etc,

Faz saber aos que o presente 
edital de convocação dc m esa- 
rios virem , possa in teressar ou 
deile noticias tiverem , cm cum ­
prim ento do disposto  no de­
creto n.# 146^2, de 19 de ja ­
neiro de 1921, convoca os ci­
dadãos Simão P atrício  da Costa 
Netto e Neophito Fernandes Bo- 
navides, m esarios indicados e 
designados para  fazerem parte 
da mesa eleitoral desta secção, 
a fim de comparecerem, no dia 
1 /  de março proxim o futuro, ás 
9  horas, no edifício d a  Biblio- 
theca P ublica do Estado, desi­
gnado para  nelle se effectua- 
rem as  eleições federaes e con­
stituírem  a referida m esa eleito­
ral, nos term os do referido de­
creto. E, para  constar, mandei 
passar o presente edital, que, 
na fórma da lei, será  publicado 
pela im prensa e affixado no lo­
gar do costume. Dado e pas­
sado  nesta cidade da Parahyba, 
aos 22 de fevereiro de 1926. — 
O lavo  A u g u s to  d e  M aga lhães.

Edital
O dr. Octavio Ferreira Soa­

res, presidente da 3.a se ­
cção da m esa eleitoral do 
m uniciplo da capital da 
P arahyda do N orte, etc.

Faz saber aos que o presente 
edital de convocação de m esa­
rios virem, possa interessar, ou 
delie noticia tiverem, em cum­
prim ento do disposto  no de­
creto n.# 14631, dc 19 de ja ­
neiro de 1921, convoca os ci­
dadãos dr. M atheus Augusto de 
Oliveira e C arlos Cofilho de 
Alverga, m esarios Indicados e 
designados para  fazerem parte 
da mesa eleitoral desta secção, 
a fim de comparecerem, no dia 
1.® de m arço proxim o futuro, 
ás 9 horas, no edifício da Re- 
cebedorla de Rendas, designado 
para  nelle se effectuarcm as 
eleições federaes c constituírem  
a referida mesa eleitoral, nos 
termos do referido decreto. E, 
para  constar, m andei passar o 
presente edital, que, na fórma 
da lei, será publicado pela im­
prensa e affixado no logar do 
costume. Dado e passado  nesta 
cidade da P arahyba, aos 22 de 
fevereiro de 1926. O ctavio  
Ferreira Soares.

Edital
O dr. Francisco Xavier da 

C unha Pedrora, presidente 
da 4.* secção da mesa elei­
toral do m uniciplo da ca­
pital da P arahyba do Nor­
te, etc.

Faz saber aos que o presente 
edital de convocação de m esa-

rips virem , possa in teressar, ou 
deile noticia tiverem , em cum ­
prim ento do d isposto  no de­
creto n.° 14631, de 19 de ja­
neiro de 1921, convoca os ci­
dadãos João  Braulio de Andrade 
Espinola e Reynaldo Galvão, 
m esarios indicados e designa­
dos para  fazerem parte  d a  mesa 
eleitoral desta secção, a fim de 
comparecerem, no d ia l.° de 
m arço proxim o futuro, á s  9 
horas, no T ribunal do Jury, 
designado para  nelle se ef- 
fectuarem as eleições federaes 
e constituírem  a referida mesa 
eleitoral, nos term os do re­
ferido decreto. E, para  con­
star, mandei passar o presente 
edital, que, na fórma da lei, 
será  publicado pela im prensa e 
affixado no logar do costume. 
D ado e passado nesta cidade 
da P arahyba, aos 22 de feve­
reiro de 1926. — F rancisco  X a ­
v ier da  C u n h a  P edrosa .

Edital de convocação do 
mesarios

O dr. Flodoaldo Lima d a  Sil­
veira, presidente da mesa 
eleitoral da 5.* sessão  do 
m unicipio da capitai do 
Estado da P arahyba, etc.

Faz saber aos  que  o presente  
edital de convocação de m esa­
rios virem, possa in teressar ou 
deile noticia tiverem , em cum ­
prim ento do disposto  no d e­
creto n.fl 14631, de 19 de ja ­
neiro de 1921, convoca os ci­
dadãos dr. Galileu de Bell! e 
João Soares de Pinho, m esarios 
indicados e designados para  fa­
zerem parte  da m esa eleitoral 
desta secção, a fim de com pa­
recerem  no dia 1.* de m arço 
proxim o futuro, p elas 9 horas, 
no edifício do T hesouro  do Es­
tado, designado para  nelle se 
effectuarem as  eleições federaes 
e constituírem  a  're fe rid a  m esa 
eleitoral, nos term os do citado 
decreto. E, para  constar, m an­
dou lavrar o presente edital, que 
será  affixado no lugar do cos­
tume e publicado pela im prensa. 
D ado e passado nesta cidade 
da P arahyba, aos 22 dc feve­
reiro de 1926. O presidente  — 
F lo d o a ld o  L im a  da  S ilve ira .

Edital
O dr. Julio do Nascim ento 

Lyra, presidente da 6 /  
secção da m esa eleitoral 
do m uniciplo da capital da 
P arahyba do N orte, etc.

Faz saber aos que o presente  
edital de convocação de m esa­
rlos virem, possa  in teressar ou 
deile noticia tiverem , em cum ­
prim ento do  disposto  no de­
creto n., 14631, de 19 de ja ­
neiro de 1921, convoca os ci­
dadãos drs. Paulo de M aga­
lhães e Adhem ar Vidal, m esa­
rios indicados e designados 
para  fazerem parte  da  mesa 
eleitoral desta secção, a fim de 
comporecerem , no dia 1." de 
m arço proxim o futuro, ás  9 ho­
ras, no edifício do Superior 
T ribunal de Justiça da Estado, 
designado para  nelle sc effe­
ctuarem  as eleições federaes e 
constituírem  a referida inesa 
eleitoral, nos term os do referido 
decreto. E, para  constar, m an­
dei passa r o presente edital que, 
na fórma da lei, será publicado 
pela im prensa e affixado no io- 
har do costum e. D ado e p as­
sado  nesta cidade da P arahyba, 
aos 22 de fevereiro de 1026. — 
J u lio  do  N a sc im e n to  Lyra .

C A I X A  P O P U L A R
S E ’ D E — R U A  F L O R I  A N O  P E I X O T O ,  2 8 2 - F O R T A L B Z A — C E A R f t ,

AGENCIA GERAL NO ESTADO DA PARAHYBA: RUA MACIEL PINHEIRO, 4|2
A C C T O ItT S .A D A  E  F 1 8 C A I .T S .A I iA  P E C O  G O V E R X O  F E D E R , u

cap ita l realizado  — lOo:OooSoOo

CARTA PATENTE N. 1!
R c h iiI I ik Io « I »  n o r te io  n." IS  r c n llr .n d o  h o n le in  p e la  I . o le r lo  Federai

N um ero p rem iado  na L oteria  Federa l 
C orresponden te  na C aix a  P o p u la r

3 —Prêm ios de 5:000$000
as cadernetas ns. 06491, 16491 e 26491 

5 —Prêm ios d e  2:000$000
as caderne tas ns. 06491, 16491, 26491, 36491, 46491 

5 —P rem ios de 1:000$000
as caderne tas ns. 06492, 16492, 26492, 36492, 46492 

50—Prêm ios de 200$000
a s  cadernetas term inadas em 491 

120—Prêm ios de 50$000
as cadernetas que co incid irem  os seu s  a lg a rism o s  
com os de 1." prêm io em q u a lq u e r  o rd em  de  co llo cação . 

500— Isenções de 8$000. 4  m ezes
As cadernetas term inadas em 45

683— Prêm ios de valo r de

P R Ê M I O S

PR ÊM IO S DF 5 0$000 :

06491
06491

15:000$000 

10:000$000 

5:0003000 

10 :000$000 

6 :000$000

4:0005000

50:0005000

\  . % (  A  P  I  T  , 1  l i

44106 — W aldem ar O ito — R ua d a  R epub lica
44168 — M aria E spinola  de F ran ça  N av arro  — P ra ç a  C o m m e n d a d o r Felizardo

ISENÇÕES D E 4  M EZES :

04591 — Ignacio dos A njos
10591 — Abílio C . A rruda
22391 - -  D. Beatriz C orreia  Lima
22691 — M aria  Geyza W . A lbu q u erq u e
30291 —  Joaquim  N unes do  Rego — S an ta  Rita
44191 — G. F lorentino  &  C .‘
44291 — G ustavo  Feitosa  
49591 — M anuel G om es Filho

P arahyba, 21 de fevereiro d e  1926.

P C eará Com m ercial Industria l L im itada (A ss) V IC T O R  C IR A U L O , ag en te  geral.

N O TA : — C onvidam os os n o sso s  p re s ta m is ta s  a  v irem  p a g a r  a  su a  contribuição at 
dia 10 de março, a fim de se h ab ilita rem  ao so rte io  do  d ia  20.

A C aixa P opu lar é a u n ica  so c ied ad e  q u e  p ag a  in teg ra i, sem  d e sco n to  algum , todos os 
seu s  prêm ios.

A visam os aos n o ssos p res tam ista s  q u e  a C a ix a  P o p u la r  e s tá  dev idam ente  legalizada, 
sendo a sua carta patente  av e rb ad a  n a  D elegacia  F isca l, fican d o  sem  effeito  as  propagandas mes­
qu inhas de typos sem  classificação, em in fo rm ar q u e  a  m esm a fu n cc io n a  ciandestinam cnte.

Uma caderneta, com d ire ito  a um so rte io , c u s ta  a p e n a s  43 0 0 0 .
P ara  m ais inform ações com o agen te  geral.

(1 -  3)

Prefeitura Municipal
E d ita l n .  7

De ordem  do dr. João M au- 
ricio de M edeiros, P refeito  da 
C apita l, faço publico p a ra  co­
nhecim ento dos srs . m ascates ou 
m ercadores am bulantes, que  até 
o ultimo dia utii do  corrente mêz, 
deverão  p ag ar á bocca do cofre 
da repartição, a prim eira p res­
tação dos im postos a que  estão  
su jeilos e receber as p lacas que 
lhes competem, sob  pena d c  fin­
do o prazo  m arcado, sem  que 
seja realizado o pagam ento, s e ­
rem as  su as  ca ixas e respecti­
vas m ercadorias apprehend idas, 
de accordo com o art. 5.° da lei 
n. 123 de 23 de dezem bro de 
1925.

Secretaria da Prefeitura, 19 de 
fevereiro de 1926.

A nísio  B o rg e s  M . d e  M ello  
Secretario

Lyce u  Parahybano
E D IT A L  N. 2

Pelas novas instrucções expe­
d idas pelo D epartam ento  N acio­
nal do Ensino para  os exam es 
de 2.‘ epocha m anda o Inspec- 
tor Federal, jun to  ao Lyceu P a ­
rahybano fazer publico aos in­
teressados que de 17 a 25 do 
corrente mêz esta rão  a b e rta s  as 
inscripções de 2 /  cpocha, as 
quaes não dependem  de p rova 
de Inscripções em 1 /  cpocha 
para  o exam e das  m esm as d is ­
ciplinas seja  para  os a lum nos 
do Estabelecím enio, se ja  p a ra  os 
candidatos estranhos ao curso  
seriado ou p reparatórios.

Poderão  concorrer a esses  e x a ­
mes os alum nos do cu rso  se ria ­
do que  hajam  sido  rep rovados 
ou hajam  faltado em  2 m atérias 
em prim eira epocha; — os que 
não houverem  com parecido a 
nenhum  exam e de 1 /  epocha; — 
e os cand idatos a exam e da p re­
paratórios, qu a lq u er que seja  o 
num ero dos m esm os exam es que 
hajam  deixado  de fazer ou em 
que  hajam  sido  rep rovados em 
1 /  epocha. O alum no do curso  
seriado  ou candidato  es tran h o  ao 
Estabelecim ento ou p rep a ra to rla -  
no fará um a sim ples petição ao 
dr. Inspector Federal, pedindo 
InscripçAo da m atéria que  p re ­
tender fazer o exame.

O candidato  fará um req u eri­
m ento g lobal para  os exam es de 
prom oção e um o u tro  p ara  cada 
um dos exam es finacs.

Secretaria do Lyceu P a rah y ­
bano, 17 de fevereiro de 1926.

O secretario
J o i o  B ra u lio  d e  A n d ra d e  E s -  

p ln o la

Vende-se i
Um a b ô a  c asa  na ru a  S. M i-1 

guei n. 347, c o n s tru íd a  com  m a - : 
terial d e  p rim eira  o rd em  em  ter­
reno p ro p rio  e m u rad o , o p tim o  
p on to  p a ra  negocio , com  se is  
p o rtas  de fren te, sen d o  trê s  p a ­
ra a  ru a  S. M iguel e trê s  p a ra  
a  ru a  M artim  Leitão , com  a rm a ­
ção e ba lcão  de  ced ro  e a lg u n s  
u ten sílio s  p ro p rio s  p a ra  venda .

O m otivo d a  v en d a  é o don o  
q u e re r  m u d ar-se  de fin itiv am en te  
p a ra  o in te rio r do  E s tad o .

A tra ta r  á  ru a  dr. S á  A ndrade , 
313.

( 4 - 1 5 )

C A S A
V ende-se  um a bôa c asa  p a ra  

fam ilia, s ita !  á  ru a  B arão  (d o  
T riu m p h o  n°. 359, a  tra ta r  no 
Banco do  B rasil — P a rah y b a .

(6-30)

Optimo negocio
V ende-se  livre e d e sem b a ra ­

çado de to d o  e q u a lq u e r  o n u s, 
a m elhor p ro p rie d ad e  em  l ta -  
b ayana, sita  á  m argem  do  rio  
P a rah y b a , com  g ran d e s  te rren o s  
p a ra  criação  d c  g ad o  c p lan tio  
de  a lg o d ão  e can n a, to d a  ella 
cercada  com  cerca  n a tiv a , afóra 
se is  cercados, nove ca sa s  p a ra  i 
m o radores,gduas c a sa s  de  vi-1 
venda, com g ran d e s  a c o m m o - , 
d açõ es  p a ra  fam ilia, a rm azén s j 
com m ach in ism os p a ra  descaro - I 
çar a lg o d ão , d ep o s ito s  p a ra  fo r- j 
rag en s  c e sp u rg o  dc cereaes, 
cochelia  e es táb u lo  p a ra  q u a - í  
ren ta  vaccas, d estillação  co m -j 
p lcta  com  g ran d e  a la m b lq u e  p a ra  j 
q u a re n ta  c a n ad a s  de a g u a rd e n ­
te por d ia , o laria  p a ra  fabrico  
de tijo los e te lh as , tu d o  d e  pe­
d ra  e cal e co lu m n as de ferro , 
co q u e iro s  e o u tra s  a rv o res  fru- 
c tiferas e m uitas o u tra s  bem fci- 
torias.

A tra ta r  com  Luiz Am oriin 
S ilva, na cidade de Itabayana.

( 8 - 1 5 )

M arcilia V ieira, d ip lo m ad a  p e ­
la E scola N orm al d es ta  cidade, 
Iecciona a s  m atérias  do  cu rso  p r i­
m ário  e e n sin a  b o rd ar á m achina.

Rua P h ilip éa  n. 102.
( 2 6 - 3 0 )

A Chave da Fortuna 

RiQÜEZá s FELiCIDAÜÊ
G rá t is  ! G ratls!

Q u a lq u e r  pessô a  de ambos 
o s  s e x o s  p o d erá  ganhar dia­
r iam en te  im portan tes som- 
m as de  d inheiro  no jogo do 
b ich o . Rem ettam  urgente o 
co u p o n  a b a ix o  acompanhado 
de  um  se lio  de $200 para a 
re sp o s ta , a M. ASSUMPÇÂO, 
c a ix a  p o s ta l, 345 — RECIFE.

CO IJ 1*0 Y
Nome - -- 

Endereço -

O p tim a  occasião
V en d e-se  um a confortável ca$3 

de  co n s tru cçâo  so lida e moder­
n a , ten d o  o s  seguin tes commo- 
dos: d u a s  sa ia s , três grandes 
q u a rto s , d isp e n sa , cosinha, ba­
n h e iro , ap p a rê lh o  sanitario, tudo 
com  stu ch -Iu stre ; quarto para 
c read o s, um grande porão coui 
s a h id a  in d ep en d en te  que offerecc 
lo ca lização  p a ra  um a fabrica ou 
offic ina d e  q u a lq u e r ramo de 
in d u s tr ia , com o também uma 
a re a  liv re  e o itões proprios.

A re fe rid a  c asa  é soalhada 
p a rte  a a c a p ú  e páu amarello 
com  ram p an te , á  tra tar com o 
p ro p rie tá r io  n a  mesma á rua da 
R epub lica , n. 845.

(23 - 3 0  P.)

Campina Grande
V en d e-se  um a bôa casa com 5 

q u a rto s , 3  s a la s , em um dos me­
lh o res  p o n to s  da  cidade. Tem ins­
ta lação  electrica.

T ra ta -se  n a  Pharm acia S. Jo 
sé , n a q u e lla  cidade.

(3 -1 5 )

i  u ; \ o  com um
gocio  de m olhados, uma < 
de tijo ilos, recentem ente c< 
tru id a  no  ap razível bairro 
C ruz d e  A rm as, tendo b 
com m odos p a ra  familia.

F ica no  fim d a  linha de bor
O m otivo  da  venda é o j 

p r ie ta rlo  q u e re r  m udar-se f 
o u tro  E stado .

A tra ta r  na m esm a, que 
o  n." 140.

(10-3C
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